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ANT ONIO G. GUEDES ORGAM OFFJCIAL DO ESTA D O 

ANNO XXXIX J OÃO PESSôA - Quarta-feira, 17 de dezembro de 1930 

T elegrommus NOTAS DE PALACIO 
Despediu-se do sr. lnLervcntor fe

deral o dr. Joaquim Con-eia de Sá e 
Benevides, que viajou hontem para o 
Rio de Janeiro. 
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O sr. interventor federal compare
ceu ao enterro do cel. Remiglo Lins. 

O sr. interventor federal acom
panhado do seu offlcial de gabinete 
visitou hontem ao dr. José Ma1 iz e 
ao professor Juvenal Coflho, qu' se 
acham doentes. 

Os termos do decreto recentemente 
assignado pelo chefe do g o

vérno nacional 
Um balanço geral 

RIO, 16 - O prefeito Adolpho Ber
gamm1 nomeou uma commissão para 
balancear todas as dependencias da 
p,,efeitura. 

'J'iiulos ven<'ido, 
c·onl-0!! 

no valor d<> 9 000 

RIO, 16 - O governo auc::-rizou o 
pagamento dcs títulos vencidos do 
Lloyd Brasileiro, na impcrtancia de 
9 000 contos de réis 

Oua commissõe de syndicanC'ia 

RIO, 16 - Ficaram assim consti
tuídas as commissões de syndicancia 
do Ministerio da Viação: para o Lloyd 
Brasileiro : commandame Ary Par
reiras. Arthur Cumplido Sant"Anna, 
José Luiz Bapti..~ta. João Baptlsta 
Roso, João Lisbôa. Serra Oarre.ro , 
capitães Biancho Pedroso. Almachio 
Diniz. Junqueira Ayres e Mirand:i 
Carvalho. Para os telegraphos: capi
tães Serôa Macêdo Guimarães. Lec:iq 
Oliveira e Freire GarYalho. 

O inte,venior do Estado do Rio con
ferencia com o president<' da Re

publica 

RIO, 16 - O sr. P:inio Casado es
teve em conferencia com o pres1d ~nre 
Getulio Ve.rgn , tratando ao ca.so ão 
E0 ts.do do Rio, !)rmcípalmente do caso 
ele Nova Iguassu. onde populare. de
puzeram o prefeito. sendo depois c.o
minadoo. 

Para uniformizar a fi, <'alizaçâo 

RIO, lG - C0m o intwto de unifor
mizar a fiscalização de diversas lmhas 
c:,nstitutivas da rêde ferroviaria da 
Lecpoldina, o ministro José Americo 
de Almeida solicitou aos interventores 
tfos Estados df' Minas, Rio e Espírito 

Santo, a designação de representantes 
afim de accordarem um meio de rea
lizar aquelle objectivo. 

A classificac:ã.o dos <'a det-es de 1922 

RIO, 16 - Os cadetes do 3.º anno 
da Escola Militar. desligados em 1922 
e agora reincorporado como primei
ros-tenentes, depois do estagio que 
farão. de três mezes. nas tropas, serão 
desligados da Escola e clas,sificaàos 
definitivamente. 

Suspensa, as audiencia~ diplomati<'as 

RIO. 16 - O minis..ro Mello Franco 
suspendeu até 15 de ab1;1 as andien
cias diplomaricas 

Só em objedo de s?rviço 

RIO. 16 - O sr. José Americo d,. 
Almeida. ministro da Vi-ação. determi
nou ao Lloyd Brasileiro que só forne
ça passagens a objecto de serviço, ten
do negado pagamento ás passagens 
concedidas no mez de agosto. 

Para reformar a le1:islação da Cai,ra 
de Pensões 

RIO. 16 - O ministro Lindolph.o 
Collor nomeou uma commissáo, com
posta dcs srs. Sanes Filho Du!phe 
Pinheiro Machado. Chaves Filho. Jo:i 
quim Lecn ·~, T va s B O wal~ 
do Soares, Corrêa de Sá. Evaristo d? 
M~raes e Gustavo Leite, afim de rt'

formar a legi.slac;õ.o brasileira sob. e o 
Caixa de Pen<Õe!> e Aposentadorias 
d-s Ferroviario, f' Port.uar,,::s. 

Fall .. ,.i-u o acaden1ico ~ílva Ra.1u,>!< 

RIO, 16 - Falle<:l't..: hont.e1n, sPnd:> 
sepultado hoje, o sr . Jcsé Anlio Sil
\'a Ramos, membro da Academia Bra
sileira de Lettrns. Era o 11lnst.re mor
w natural de Pernambuco 

---(l::f)-

Dist1•ib11ição ,le se-
111enles de nlfJotlüt> 

A Inspectoria Agrícola Pederal está 
distribuindo. entre os agricultores 
inscriptos no Regist r o de I,avrad ores, 
sementes de milho crystal, oallei;e e 
A~is Brasil, arroz mattão branc,, 
arroz Honduras, feijão mulatinho, 
preto, milho quarentão. feijão, arroz 
amarello, feijão chlnez, feijão de por
co, e mudas de agave. lima, laranja 
mimo do céo, graviola, jaqueira., pi
tombeira. fructa -pâo, bananeira prata 
e maçã, bacupary, oitL~eiro, pi:-iha. 
abricó, umbuseiro. manga gurgel e 
jasmim. assahy. araçá-assú. bacupa
rv e braca tinga . 

Possue ainda á venda enxertos de 
r-::seiras a 3SOOO por pé, pés de era vina 
flc.ridos a 1 500, craveiros a 2S0)0 e 
3$000 e sementes de hortaliças. 

---(1::f)---

Estações de Radio 
Havendo o sr. interventor federal 

se interessado pela distribuição dP in
dicativos para a~ estações de radio 
governo rPcebf'U o tf>]f'gramma .-1 IJ~e
quent.e 

lntervemor Federal - João Pessoa 
- Rio, 15 de dezembro de 1930 - So
Lucão t.ilegramma v exc. 29 no,·em
bro findo ao sr. ministro Viação com
munico di<-i\ribuição seguintes indi
cativos chamada estações radio tele
graphicas desse Estado João Ptssôa 
P R Q D Conceição P R Q F Prin
crza P R Q G Patos P R Q F. Peço 

exc. se digne informar freqnen-
, elas estão ~endo usadas a fim possa 

ser feito necessurio registro e notifi
cacão na Internacional Berne. A. 
Couro F!-rnandes. snb-chPfe tech11ico. 

O sr. c1r Getullo \largas. chefe do 
Go,·l'rno Provisoriu, assignmt ha dias 
na pasw da Faze11d::t. um dPcrc o. 
prorognndo por 60 dias. a morat0ri'.l 
de que tratam os decretos d~ 27 de o 1-

tubro e l e 12 de novembro ultimos. 
O decrí'to está assim redigido· 
"Decreto n." 19.473. r1~ 12 lle d•z 

bro de l 93~ 
Proroga po: mais sessenta dias o, 

p:·azos a que se referem os dec:etos 
ns. 19.385. de 27 de ou.ubro e UJ.391 ,.. 
19.400. de 1 e lJ> de nove1Tibro, tod .,~ 
do corrente anno. 

O chefe do Govêrno Provisorio da 
Republica dos Estados Unidos do B:a
sil, attendendo a que persistem mult:>s 
dos motivos que dPtf'rminaram as p:1-
\'iclencias constanLes dos decretos ns. 
19.385, de 27 de outubro: 19.391 e 
19.400. de l e 12, ambos de r:.ovembro 
proximo findo. e todos elles do corrC'nt• 
arn:i. 

Resolve 
Art. 1 · - Ficam prorogados p-)r 

mais sessenta dias. tanto para o Dis
tricto Federal como para os Estados. 
os prazos para a exigibilidade das obri
gacões, vencidas ou por vencer. a aue 
se referem os decretos numeros 19.365. 
de 27 de ournbro e 19.:J91 e 19.400, d<> 
1 e 12, r\f' novembro pro:.:imo findo. ro
dos do corrente anno. de arcôrdo com 
o art. 3." da prpsente lei. 

Art. 2.º - Benf'ficiar:'io ,ar.ibii;n 

a •e vencerem no 
àezembro. 

urntcr '11 n 1cto., l' 

corren1e m<>z ele 

An. 3." - Dur:inte o prazo da nr.J
rogarão roncedida p .!o art. l ·· f ll'
se-á. no fim da primeira quinzPnu, 
uma amortização de 25 "',., e no fim de 
cadu uma das quinzenas seguint{'s 
uma amonização egunl á extincc .'• 1 do 
df'bito. 

Art. 4. - .'\s retiradn~ dos dep'l~l
tos bancarios a que SC' refere o 11rt 
4: ns. 2 e 3 do decreto n . 19 33, ci' 
27 dP outubro do correntr :inno. f'c 1m 
rPduzidas a 25 "'n por quinzena 

DA EDIÇÃO DA TARDE 
Art 5•• - o~ banC()S f' CIISIIS ban ,n

t'Í'IS qut• sP se.1t1rem 1, .1 1rnpos~ibiU
dade dC' retornar sC'us 11:1gamP1.,o.s 
normacs, após a tenninar,fio do p: ::.zo 
concedido. poderão. durante o rPf<.>ricio 
prazo. nnu,ºr"r :i !nspcctor:a G é ral 
ele Bancos s11a liquidnc;ão, o qual se 

JUO, 1G - Em Entri>vista con
c-edid:i ao ·· Diaric, d:, Tarde'' o 
professor .\!cantara \~1cha<.I<, 
:1hordando a:-. umptü de penin
lC'nciaria para wulhere Jiz <1ue 
,, Jll::tis importante no momento 
{· 1·rcar :,s. istencia 1,sychopata, 
• nd<, 'lllt' n m11lhen• cumprem 
pena-; pm pequenc, numen,. O 
g, trno podia f:11.,•r penitencia
riu na,·irinal p:in1 reunir todas 
us mulheres orirnniz:mdr, P ta
tistíca J>ar:, ela<;' ificnr crime· 
st•parnn<lc, t.1ml11>111 norma<''> dc,s 
:1 rH,rm:ic..,. 

nIO, lÔ - O uhnirante Conr:i
cl1, Hecl· esle\'e no \linisterio <la 
\larinh:i conferencianrlo com o 
,;r. !saia<; • 'oronha combinundo 
a crrimonia da tr:insmissã<, do 
c-:1rg<, a qual devná ter Jogar de
pois de amanhã. O gabinete do 
ministre, sol'frcrá ligeirn mo<lifi
c:1ção fazendo parte o capitão tr
nente Hercolino Casca relo. 

O cornrnand:inte-chefo ria es
qudra tarnhém conferenciou com 
" almirante [saia, . 'oronha 

S. PACLO, Hi - Está s,mrlo 
julgado Passnrc, l reto, rt•vr,lucío
na rio ,fr 2-1 que relenrlPu su-
1,levnr o Regimento de Cavalla
ria, r!'stdt:inclo a rnortf' ,.. dois 
1nilitarp,, Diz Pa~s:1ro Prrto qur 
P',t(1 l"f'\'Olt:1do ('IJI! 1 ra a ~OCÍE"<i:1-
dr comei muitos. atacandc, com 
vehemencia as autoridade~ res- 1 

ponsuvc,is prlas injustica<. soffri
das. 

S. P A l'LO, 16 - Cansou hôa 
impres ão nas roda militare a 
rledaraçiio rle Luiz Ca rl os Prec.-

tr, nijc, ter H<'ceitado sua r('q•r
ijq :,, fil,,.ira,; militarr 

1 

O CHEQUE é um titulo dt> f):t3'a
men!.o á vi ta. Qurm o emittr ·{'m 
pro,,isão lnco~rf' t-m rP. pon~a bilida de 
prcuuiacia " pl'na l 

collacão de 
,._,. ............ ..... ....._ , 1 

1 

gráo dos bacha-1 

S. PAl'LO, lÔ -- O coronrl 
,Joi'í() All,ertc, extinguiu ,, Triht1-
nal de 1.c,nln" que niio preen<·h<· 
o fin . 1,,1ra que fôr.t creado. Os 
ministr,, que tivE>rern mni" de '.M 
:inn•1'- de servic·o podp111 sr,r apo-

ent~1dü,; 1 ., • 

Ireis 
li 

de 1930, hontern, na Facul-
-- -( ::1) 

11 ,·,~ntlt.111 tios Jnttni• I 
cipio11 tio i nterio,· , r,,o #e,· 1l epo11itad11s I ntts ~.:tti.ra 11 R11r 11e11 
o govêrno do Estado, qurrendo d~r 

maior des wolvimento ás ra!xas ru
raes do Estado ar.aba dr> or<IPnar 0()~ 
prefeitos dos m1mlclplos do mterlor 
qur> a renda municipal EfoJa rPcolhida 
& essPs estabel~cimentos de cheque. 

Essa medida visa ainda familiarizar 
u população do mterlor com o in~trn
mento do cheque. 

Publicamos abal"o o telegramma 
dirigido uo, prefeitor locaf>S ()brP () 
a •nmpto Pm aprec·o: 

"Rrcommendn-vo~ f'll" 11, .-!'nela de«P 
munírir>io .e.la diaria o, scmonnl
mente, egundo o m()v m"nro. rec·o
lhlda á Caixa Rural ,d,I existentP e 
que todf)S o., puga111P11tos a errertuar 
~rj:11n pr,r meio d" cheque~ non11n:.i~11. 
Saud~CÔl>S. - ANTH!<:NOR NAVA?..· 
RO. mtervPntor federal." 

---:Jco, :---

IMPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição recolheu, homem, 

aos cofres do Thesouro <lo 1;;-;tado, a 
1mp rtancia de 337 000 C'orresponden
te á renda. do dl.'l 15 cio r,0rr,>nte. 

=====-===================== 
dade de Direito de Recife 

O presidente /oão 
geado pela nova 

lados em 
RPa ou-se hontPm na Faculdad<' de 

Direito ele ReclfP a e:oll:,çlío dP gráo 
dos b;icharf'i · q11P trrminnram o r11rno 
no anno actual 

A <'Orimonla qne M" rt>vest lu du 
maicr tmpllcldade, tPvt> logar ás 15 
hora . 

O prPsldrntr João Pr>ssôn rt11:u1·11 
como homenageado no quadro da for
mstur:i dos novos tltul:tdos qur tP.m 
como parauvmpho o professor H •rcl
llo dP Souza e orador () barhnrc·I Nf'l
son Coutinho. 

São o.'! seguinte os almnnos de Pn
culdadc• de DirPito qur rolltirum grtto 
houtem 

Aldo 
Antonio 

Pernanc1o Raposo de Mcllo. 
Londrrs Barrew. Antonio 

Pereira Olnil', Alcino de Carvalho P 
Souza, Anthero Roma de Oliveira, An
tonio F'Prnan<lPs da Costa, Arthur dr> 
Araújo Neves, Antonio Alves Plmen-

, tRJ, Baronc10 G uerra.. Esptrid lão Dur-

Pessôa é homena
turma dos titu
direito 

va 1 da Sih a. Epitoclo dP Oliveirn Be
lém. Ell'lvlno Lins de Albuquerque. 
8mPsLO Miranda Saboya de Alb11-

qunq11P, Francisco Martins Veras. G"
orgt s Latochc> Pimrntel, Gastão M -
chndo Pontes. Jouo Luiz Beltrão, José 
da Sllva Monsinho, João de O\ivc>ir11 

e Sllvn, João Soarcs Palmeira. Jné 
do Rêgo Maca·l. Jo:~o Sergio M:1i'l 
JoM Ff•llciano da Silva Perto, Josr· 
Expeciito ela SilvPira Pontual, Jcsé 
A1·thur do.~ Reis Llsbôa. Leão Marinllo 

T:ivarcs Bastos, MA rcllio Cmnerino 
:vilndrllo. Mar,,.llo Amnro Chag~s 
Aro11C'ha, Mmrnel Brngn Aranha de 
Moura. MncctowPl Bezerra Montene
gro, Nrl!;on Cou· 1nho. Octnvío Freire 

ciP Amorim, Octavio Pinto, Paulo Pl
nlwiro de Viveiros Paulo Antunes de 
Siourlra. Ra:rmundo Dant:1s CanH'i-

ro. Severino P 0 sôn G1111narii 0 s 
Ubaldo dn "F'on~""ca Mattos 

process:uá de accê,rdo com :. le1 tte 
fallenci::.s. mas f.Srn dP Juízo. soiJ a 
clirec, ão de 11:n l:quidB:ario eleito p,•Ja. 
maioria dos credores e suwico á fiscr, -
liz:1c;ão de U<'l dielegado d) Govêrno 
P:-ovisorio. quP poderá subsri~uil-o 
quando entc:-ider. Esta liquid::cão d{'-

no prazo dP um 
anno. 

Arl 6. ·· - Esta le1 e::trará em vigor 
em rodo o ;,en-itorio n'lc'.o:rnl cle~dP 1 

data da sua publlca~ão e o respectivo 
tc>xto será transmittido tf'lcgraphica
menrP aof' :n•erventores nos Estado.,, 
em effer'iYo exerc1cio 

Are 7" - Revog:.im-sP 
ções Pm contrario 

as dispnsi-

Rio de Jan Jiro. 12 de dezembro (! • 

1930. IO!l tl:i Ind,.pr·ndencia P 4.2.'' ela 
Republica 

-- -: ( ) : 

Foi 'l'to111t>t11/ a 101111 

C f>lllnliSNl l.O /Jtll•tt 
fJ1·eJJt11•,.1r ,~ eflll1er 

t lOCflnlf'J-llOS tl ll 
Re,·,;luçlio 

O sr interventor federal acaba de 
nomear umi. commi.ssão para proce
der a estudos e pesquizas sobre o mo
viment0 revolucionario 

Essa commissâo será presidida pelo 
on ~G m, ;,w dath.a. T'reir, f 7 ntlo 

purre ainda da mesm.i os srs. drs 
Du~tun J\lirnndr.. Rur Carneiro e Ba
sileu Gomes e Arthur SoorPira 

--- - ( :: ) 

Estatistica Eleitoral 
Afim dP ultimar o quadro de e:ra

t&stica eleitoral referente ao anno 
findo, o dr. Meira de Meneze.-. chefe 
d& Secc,.ão de Est:3 t "tira, en<tereç u 
honrem o officio infra aos sr .. juiZE'S 
ele dircjto des•a capirnl. Sanr'l Ri•a, 
Ba:1::ne ra.,. Itaba~·ana e Cat lé do 
Rccha , ao!' s:·s. jmzes mumcipaes d~ 
" Joüo do Cariry. lngli., P·.rlras de 
F'ôgo e S Jo:.o elo Rio do Pei.·e e 
aos srs. prefeitas dr Te:xeira e Brejo 
do Cruz : 

.. Não t(!ndo recebido amda o.• da
clcs de que necessito para a P~tati t1-
c a eleitoral de lf.29, s)hcnad~s a e_se 
Juizo por circular de 27 oe dezemhrn 
do an110 findo e officios de 1 de i11-

ne.~o e l~ de sePrntro do r.nno e ·pi
rante, volto á ,·ossa prt'rença, en~arP
ceado a remessa dc-s mrsrws. Sôo 
elles a ~-ora t~ nto mais neres 'ario, 
qnantn tenho em mão d ordêm do 
exmo. 1:r. dr. Inten-entor Federal. 
a c~nfecç:'ln de pequPno lino enfei
xando divers::. mappa rs•ittstir: re
la ti vos ao biennio 1928-1929 

Cnto de que compr,,hendendo. 
~0'110 comprehendeis. o valor dos tra
balht estatísticos. não negareis o 
ro.,so concurso para o . eu desen\'ol
mento rm ncsoo Eswdo. nprP~ 0 nto-vos 
,1 expressf10 d 
.1gradecime n to. 
dadf''. 

meu m:1is sincero 
S~úde " Fraterni-

. ( ) . 

Tribunal Especial 
Foi in' ta li ado na capital do paiz o 

Tribunal E. pecial. sob a pre.,ldenci:-, 
cio dr. J. J Seabra. 

A es.~e respeito, rect>beu o chefe do 
governo o telegramma subsequente 
quente 

Sr Interventor F'edernl - Estado 
Parnhyba - Rio. 15 de dezembro de 
1930 - Communlco fins convenientes 
foi msralla do data 12 dezembro cor
n nte Trihuna! Especial ronv\ndo as
sim sej~m trnnsmittidas seu presi
c1ente doutor Jcse Joaquim St>al.ra 
t'1c1ns dcnunci~s lhe cle\'nn, s0 r af
fPctas. SaudaçêiPs c:nrdiaes. ,ai Prnn
cir.co Campos. 



A UNfi~O - Quarta-feira, 1? de 4ezemb!o ~e 1930 --- - ~--.~------- ------~--
Prefeitura do Municipio de João Pessâa 
Decreto n. 191~ de 13 de dezembro da 1930 

Orr.a a receita e fixa a despesa do município ele 
Joã-0 Pcssôa, pera o exercicio de 1931. 

O prefeito municipal, no uso de suas attribuiçõcs: 
J:"ac::o saber que o orçamento da receite. e despesa para o cxerciclo 

de 1931 é o seguinte 

ORÇAMENTO DA RECEITA E DESFESA PARA O EXERCICIO DE 1931 

Primeira parÍI' 

Da r•ceita 

Art. l.º - A receita do município de João Pessôa, para o exercido 
ele 1931, é orçada .em oitocentos contos e quinhentos mil réis (800 :500$000), 
provenientes da arrecacla,íw do::; impo~tos e rendas asslm eliscrimlnados: 

1 - Licenças: 
,1 J - De portar abt'rtas . . . . . . . . . . . . . . . . 
b\ - Para constrt1c·ção. rcccnstrucção e concertos . 
e i - Para commercio de inflamm:weis, explosivos e 

industrias perigosas. . . . . . . . . . . . . . . 
r ) - Para collocação cxh1bi,áo dr annuncios . 
!'> - Paro. occupação elas ru<1s e logradouros pu 

blicos.. . . . . . . . . .......... · . · · · 
fl - Para diversões ................... . 
2 - Matriculas . . . . . . . . . . 
:l - Imposto predial. . . . . . . . . . . . 
4 - Registo de mercadorias sahidas •) entradas 
5 - Aferição . . . . . . . . 
G - Imposto d<> feiras .. 
7 - Patrimonio ................... . 
B - Gado abatido . . . . . . . . . . . . . . 
9 - Rrnclas diversas . . . . . . . . . . . , . . . 
10 - Di1·ida activa . . . . . . . . . . . . . . . 
11 - Cemiterio . . . . . . . . . . . . 
13 - Dizimo ele lavouras .. 

Sonuna, Rs .. 

TABELL1 T
O J 

SECÇIO I 

150:000~000 
1 O · 000,$000 

20:000 000 
1.000 000 

1:000 000 
500 000 

30:000 000 
300:000. 000 
120:000 000 

9:000 000 
10:000SOOO 
:J0:000 000 
40:000 000 
40:000,000 
30:000$000 
8:000, 000 
1:000~000 

800:500~000 

DAS LICENÇAS DE PORTAS ABERTAS 
Taxa· 

1 - Açougues . . . . . . . . . . . • . . . . 
2 - L\;encias. 

Agencias· 
n i - De bancos ou casa bancaria .. 
b) - De companh.ias de seguros marítimos e 

terrestres ou de vida e contra rccidcn
tcs c!c trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . 

e) - De companhias de nave.:açõ.o .. 
dl - De companhias dC' transporte a~reo ou 

terre5tre.. . . . . . . . . . ... 
e) - De leilões . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
fJ - De jornaes e revistas ....... . 
t;J - De loterias.. . . .. .. . ......... . 
hl - De machinas de costuras, com oa sem 

:;tock ...............• 
il - De machinas de escrever, piancs e Yi-

ctrolas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
j) - De rnciedaele ou club de sorteio e peculi<, 

ele outro E•tado.. . . . . . . . ...... . 
k> - n- f'ocicclade ou club de sorteio do Estado 
1 i - De talJac-aria, com ou sem sto-J- . 
m> - De n~turezrr não cspecif1ca.da 

Not..i I - As sub-agencia:; dep;m
clentes de agencias locaes, pagarão a metade 
das taxas destas. 

3 - Armazcns: 
ai - De fazendas, miudezas, frnage11s e es-

tivas, cada um.. . . . . . . . . ..... . 
b) - De ccreaes e natureza não cspecific~cfas 
1 - AtC'llers de modas . . . . . . . . . . . . . . 
5 - Ba1Tacas ou pavilhões. fixos ou \·olantcs. 

para venda de nrtigos para fum?ntes, 
arti~os ele armarinho, bebidas, rcfre1;co&, 
bolo,, doce.;, etc. . . . . . . . . . . . . . . . 

G Idem. idem. parn jogos dr prenclr~. nas 
praças publicas , vendas de bebidas, 
etc. , noite . . . . . 

7 BB r,, rafes, botequlru; ou pa::.tc lnna ,. . . 
3 - E,lharc.s . . . . . . . ........ . 
9 - < ac1mb<>r, ele vendcl' aguti., co111 cu 1;em 

motor . . . . 
10 - Caldo, ue cann,1, fixos ou ambul • 11lc ,, :• 

e1cctric!dade ou manual . 
11 - - Cr,;a exportador~s. 
aJ - De algoel:io . . . . . . . . . 
h> - De co•l!Oº e pelk&, caroço ele ali; )dao e 

a!SUCll".. . . . . • . . . . . . .•• 
e> - De r;cn~ro• não especlficnclos ..... 
12 - Ca a:, de rompra:; e ,cndas nu capital· 
a> - ne algodão .. .. .. .. . . . . .. . . 
bJ De com os e pelle . caroço de alg 1rliio , 

a ·1('r1r . 
cJ - D,.. , 11ero.., uão e~pcc1ficatl.os . . . 
13 - Ca para venda ex:'.hriva ele ri·;a1n. 0

, 

cha · •tos e e1tigus para fumante<: 
r > - En, r,ro ;o • • . • . . . . . . 
I» - A retalhe . . . . ..... 
14 - Ca a, de commerc10 a retalho, in lu lw 

I JC,ccarlas . . ..... 
1:; - ca~"'B d mcv ,is . . . . . . 
16 - Cu :i de cerami"a . . 
17 - C, ex lu iv! ta[. Lm 1 1ndeirü" LI<! co,r; 

tru r 
liJ Ca 
1!l C'o a ''º - rJ"lS!) rl<] \( n1• r !\UtOM JVC'lr, llll n1 1 

r a<'cer orll ~ p;-,r;,. os me~n101 
2 l Chnpc-laria r·m gru o . . . . . . . . 
22 - - Clnl'mu•, . . . 

Nota 2 - A:i e.:• .a~ rommerct:1r::; q\11' 
i.julzcrcm , xpor á vencia n,rllgos caruo vatcs,,os, 
,·orno l:inças-pcrfumes i, serpentina~. 1lça111 
t,ll)"Jtns a uma licença especial, podenllo JJ"l ~ 
manecrrcm aberta, no domlng<J de carnavil.1. 
Para venrlH 5 a retalho 
Jrltm, ldtm, cm r:ro~so. 
23 - D po~itos: 
a J - Dll rêelc., . . . . . . 
bJ - Dr materíucs de construcção . . . . . . 
e, - De mercadorias que nli.o ,;cjam inl lam-

...,ave,s t ,rnloslvos nu insaluhrcr <Ood. 
Post. art. 288 e seguintes e 462 a 168) .• 

ioia 3 ~ Os u.epositos a que se rr -
f1,re 11, leLra e clcste numero, só podr riio ocr 
mantidos Pl'l::is firmas. l'Ujr, ramo prlnr1pal de 
comm<'rdo c.,teja colJectado cm taxa supct lor 
a 400 000 
24 - Empre:,a". 
e) - De t~lephone.; 
b) - De coru.trucçfi.o . 
e) - De n2.tu~cw r.5.o i;:5prciflcad1J. . . . 
:!:, - E::'.:!C:T!!:1.C dt. moer canna pa!'a !c.JJ:1co de 

_ ....... uL:..~, _ -~ .... 1 ~!0., c.~1..!a . ..!C!!tc C..! -!cou! 

Maxima 

150$000 

1.500$000 

1:800 000 
2:000 000 

1:000SOOO 
160$000 

50SOOO 
2·500$000 

1:600$000 

800SOOO 

1 :200 000 
1·000 000 
2:500$000 
l:OOOWOO 

5:000 000 
800 000 
500$000 

300 000 

20 000 
500$000 
500$000 

25$000 

100$000 

4·000 000 

3'000$000 
1:000, 000 

1:700~00 

800 000 
600. 000 

3:000 00 
500$000 

1·ooosooo 
800SOOO 
100 000 

500 000 
1 .200 000 

100 ººº 
3.000$000 
2:000$000 

700$000 

BOiOOIJ 
200$000 

:JOOWOO 
800$000 

300 ººº 

!:200i000 
aootooo 
500$000 

6CC~OO 

Mínima 

00' 000 

1.000 000 

l :200 000 
1:500$000 

500 000 
120$000 
30$000 

2.000$000 

1.200$000 

500SOOO 

1:000$000 
600$000 

2:000$000 
200, 000 

1: 100 ººº 
400$000 
100 000 

50 ·ooo 

5 000 
120 000 
120"'000 

10 000 

10 ;()00 

2: iOO!SOOO 

1:700 000 
300 000 

1·200 000 

600. ººº 
;300 000 

2:000 000 
120$000 

G5$000 
·•no. ooo 

ou 0(10 

2no$000 
000 rJOO 

10' 000 

2 000 000 
1 .000$000 

400$000 

30 ººº 100$000 

l&O 000 
[;00$000 

200$000 

ªºº•ººº 500.$000 
:;C0$0CO 

DEMONSTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO I 
Saldo do dia 13 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou

ro n o dia Hi : 
P ela Recebedoria de Rendas . . 
P cl:1c; l\Iesns de Rendas e outras 

r epa rtições . . . . . . . . . . . . 

Despesa erfectua ua no dia 1ü . . 

Saldo pnru o d ia 17 ..... . 
No Th csouro . .... ... .. .. . . 
No llanco do Esta do da Parn-

hyha . .. ... . ... , . .. . . 
No Banco do Eslado da Para

hyba para coust iluição do ca
pi tal do Banco Hyp othec:uio. 

No Banco Central .. ... . 
Nout ros pequenos Bancos 

Somma .. 
Thcsou raria Ger a l d o Th P 

Pcsst',a, 1 (5 de dezembro ue 1930. 
O thesoureiro ger a l, 

Franca Filho. 

2 1 :ooo ·ooo 
77:598 955 

199 :G02, '438 

167 :863$210 

720:587$153 
)110 :000 000 

G0 :000$000 

1.154 :033'd4G 

101 :598, '%;, 

1 . 255 : 632, ·oo 1 
7:579~200 

1. 2,18: 052;801 

1 . 248 :052- '80 l 
so uro ua P a rahyb a, em J oão 

() esrr ipturario, 
Alberto Marinho. 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 
El\I 1G DE DEZC l\lBHO DE 1930 

Saldo do dia .. 
Heceila ue hoje .. 

Despesa de I.toje 

Saldo em cofre 

Somma 

4-0 :090-.'(iÇ);J 
2:1G2,' l00 

42 :2f>2, 793 
600'000 

Thesouraria do Montepio, l '11 Hi de daemLro de 1930. 
Visto, Franca Filho, 

M. Ribeiro. Director-thesoureiro. 

·········· ···············•...o·•·············· ·~ 
PARTE Jf' FlC l 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SP. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

G o vêrno d o E s t ado 

Decreto n. 35, de 16 de dezembro de 1930 
Consider:1 em di:sponibilida<le, ~em 

vencimento:;, o consultor jurídico do Estado. 
O Iuteryentor l'ederal no Estado da Parahyba, 
Com,iderando q ue o dr. Jo~é Arnerico de Almeida, consultor 

jurídico uo Es tado, se enco ntra actu.1Jmeate occupando a pasta da 
\'iação e Obras Publica no Govêrno ProYisorio da Republica. por
l:.mlu, aíaslauo das funcçõe: ele s~u cargo e tendo em yista o crile
rio csl:.dic leciuo pelo Governo Re, oluciunario, 

DECRETA: 
, rl. u11ico - E' considerado l Ili disponibilidade, sem , cnei

mc11tos, o clr. José Americo de A !mciela, consul tor j uridico elo Es
Lado, enJl{tHlnlo se conservar afosludo uas f uncções de seu cargo, 
rc, ogadas as disposições em conlrnrio. 

Pu lucio do Go, erno do Eslmlo da Parahyba, em João Pc~
da Hepul1lica. soa. 1 li de dezcmuro de 1930, 42. · da Proclamação 

Anlhc1•or avarro. 

l~lo<loanlo Li.111:i. da ·iJ ·eh-a. 

Go\1·1·1 o do hstado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 16: 

Decr!'l,c.,; 
O Tn te1·yent_.,. F "tlern l ne ·t<' E,la 10 

cn,.:i!ve e. 011 ·nu o le11e1,te Ju.." C:astor 
flo c~rr,-o cl~ dclegA<lo du 10 ' ~giáo 
Policial com séde cm c~,tolc d.:> Ro
cha. 

O Inkn"t'11W1 ral 11~,t E ·taJu 
ru,cl\'1' n .111t·a · o t 0 11 ntc J().•,é Ca.stor 
par, o e:11 o de d l' •rdo dn :i • R'
gi:n Pcllcial com .s,·<.:~ cm Gnar l.tlrn. 

O ln!r rcnl >r F.c' rnl nc~t..~ fs.,,tud•.1 
rt e lvc llüllll'nr o L _ 1 AI t ni "> Gar
rez Ahr rJ T,lm , , i,,. c:erccr. p< r 
lcn p11 dr rt11nfro 111111 "'• o l'll"[.; J <i" 
luiz m •ni'lpal .i.J l.rnu ele '1 lxelra 

d- , UH.IJ sollclln.r ou Utulo 11u. Secre
t 1 ln du Intnl r, Ju tlç,1 e 1 trucç,io 
T'ulJll"n. 

o Int,,,rn•ulor Jcml uc.st1..• l:>ta<l J 

TI• 1lvc e xc.1crnr o s::irgcnto Joil > Sot\
r <1" flllv, ri 1,;orgo ci sul>"'l!l'lcga.clo 
<h <'Ire wn~r,rt1 1,wo d' nrn-b111 "ma, 1 u 
ui trielo de nn.n:1udrns. 

O Intcn 011tor Fe<iernl 111 ~t · '& Lu•;, 
re ·,! e n0mc:ir o .~'1.I'ff\'111,o ,Toti:J Soure~ 
dn SB ·>< p<1n1 o c11.ri;w d0 c;ub-d~Je,ga'IO 
tia cirrum crlpçfio d. Delem, ll) d!· 
trlcto de 011oru1Jirn. 

O Tnocrnnlor F'edcrnl ne te 11:sto.·Jo 
T<'l:.vln· 1vJm< o r o argento Mlnart du 
C1 ur. Gouvclll µnrn o cargo de ub-de
Jegnelo dn. rlrcumscrl·pçfi.o d:? B:rburc-
1n.1., no dlst.rl to d Ba.nnn°lras. 

O InwrVt ator F'< d<mi.l nest" Estatlo 
rcsolvt• exon •rar, por medida de cco-
11omln, o dr. Jose de Seixo~ Muia do 
Ci.Lrt~ 1 de rncrllc.J do Cadela Publica 
dc:;b_ C!l!'itaJ. 
SccreLu ia 1h ! itLt:ll!l a. 

E~:PEDU:N'!!:: lX! C:OV!:!'.!,0 DO 
DIA 12. 
p t.!~õ.=: 

p,~11 1 t!o in1pc,5t;i <lc i:ett arma ·m ele 
r mpra d:! algodão em Maman uapc. 

ln~· ferido, de accôrdo com a in
r ~rn; ·v:l' cs. 

f' Jlh:,:; cl] 1iagame•1to. 

D:> 1-w.ssoul que trabalho , n, •0 :::v1 . 
cr:~ <lc llll''.'lrtnça do Al'chivo Pub:ico no 
p 1!,jo de 5 a 11 do e rrentc. Pa
lJ,l - e a quantia <le 34 000 

D; pc• oal que tmb,•lha llCl' • •n•;ços 
el Ir ' !hr o C'ltctria>. do Puln lo da.s 
S ·1rturilu. no mc"m:> p·rkdo - Pn-
C 1 - e u quantia de 45. lOO. 

l iv r, ·~onl que t.rab:1.lhn no • <'11-
ta•n !1t d portas no Paluclo c!0 G'.1-
1·en,·1, id~m. - F~gu '' ~ a c1u.,ntl~ 
d~ 234SCOO. 

DJ pc&oal que trabalha n · ~ 'l'Yl
c::o.5 u2 nrrum~çà-0 d~ matuJar no 
Plllnclo da5 S crctarla:; e Obra Pu
bllca.s. - Pague- a quantia ele ...• 
115. 600. 

D:> JX' ·.oal (!UC' t.rabálhn nc.; .::n-i
~·1x, dC' tram;p 1rtc dRs Obra~ Publlc:\~, 
it\rlll. T'ag1•ª-sc a quanl.la C:•: .... 
1~r 500. 

D,, pc ':va.l qu~ ~rabalha nc_ .~rvi
ços do /\lmoxarifo<lo Geral do Fstado, 
Idem. Pn.gue -1:c a qua'1tia d ..... 
1G2 000. 

Do pc oal que tral.talha em ~crviç.v:; 
<liver e., nn SeCJ·etnr!a da &gurança 
Publica. Idem. - P ague-~o u quantia 
de 247 000 

Do i., s..oa.l que t,nbalha cm i.ervlço:, 
d~ llmpesa e concertos de moveis da 
Secrct,,rla d a Fazenda, idem . - Pa
rrue--se a quanUa de 81$000 

De detento~ que Lrabalham no Cam-
1.>o d~ Aviaçã.o, no perk,do <le 6 o 12 
do cor!,;ute. - P.3.gue-se a. our1t12. Cc 
22C~OÓ . 

Conto.~: 

Palnclo do Oovêrno . - Pague-se a 
quantia ele 2: 534S600. 

Da Anglo Mexlcan Petrol~um e. •, 
prlo fornecimento de m atcri::i.l corr: 
bustivel para a Repartição de Aguas 
e Esgotoo . - Pagu?-ec a quantia de 
18();~000. 

D::i. mesma, id(!m idem. - P ague-se 
a quo..n tia de 200$000. 

De Avelino Cunha & c.•, pelo for
necimJ,nto de roupas para. detento;,.
P ague-se a quantia de 1:725 000 . 

De J. Barros & Fllho, pelo fornr
cimento ele material á Sccr'.taria da 
Segura,nça e ABslstencio.. Publi~ . -
Prcgue-.~c a quantia de l :087SOOO . 

D_e Carvalho Bastos & e.•, p::.lo for
necunenLo de divei·qos artigos ao Al
moxarifa::lo Geral do Estado. - P a 
gue-;:;e a quant.ia de 940$000. 

De José Cavalcantc d~ Souza. pelo 
fornecimen'b de mi~terial ao Centro 
Agrícola "Presidente João Pcssôa" .
Pa.gue-s) a qua.ntia de 1 :230 000. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 
P.:<tições: 
De Benigno BM"cla, por conta. da sua 

empreitada para at.sentam.;,nto de 
soalho 110 Palacio elas Secreta.rias. -
Paguc-~e a quantü• de AOOSOOO. 

De Manuel Mendes Vieira Campos, 
nquerendo baixa d:> imp:isto d? seu 
arma 7 em. de oorr{J)ra de p,tgcjão em 
Souza vi·,t~ não ter funccionado por 
haver s'.do inc;md.la:io p,?lcs canga
<:aircs. Def rido, de accór::lo com as 
informações. 

De &,tcro Ca rnlca.nte, pref.eito do 
111.1.micipi:> de Cabaceira'.:. requ~rendo 
diipons::i. cio impost.o de incorporação 
para 6 volum:s de oleo combust!Yel 
para a usina ele illurninação elwtrica 
do m~t.,mo município. - Um.a vez que 
a Prefeitura não está sujeita ao paga 
mento d:> imrpc;:t:J de incorporação 
l,c'Jn a m'rc'.ldcria foi impcrtada para 
fins ccmmerciaéS ou in:lu.stria~. nada 
ha qu~ deft:rir. 

De /\nt.onio Bapt:sta do Nascimen
to, requerendo dispensa do imposto 
d~ seu armuzem de compra de algo
dão em Itab:i.yana. - Dcferid:>, pa
gando o irrposto corre~pcndentc a um 
semestre. de accôrdo com o art. 21 da 
lei n.- 677, de 21 de nov~mbrn de 1928, 
publicada com a.s aHeraçêeis c:mstan
tes du de n. 098, de l 4 de outubro de 
1929. \'isto não ler o r~:p1er ,nt.z feito 
cm tempu a derJurRçã, de qu<! trata 
o art. 41 da mr-sma lei. 

De Archimedes d! lllbuqu:rqu? Mel
lo. r:xiucrendo reducção na cla.ssifica
<;ão do imposto scbre seu ho,~,l em I.n
gá. - D3ferido, d J ac::fü j:i com as 
informações. 

De J_,aquin~ Francisco de Andrade, 
requerendo baixa da collecta de seu ar
mazem de ccmpn, de algodão em In
gli. - Indeferido, de accôrdo com as 
informações. 

D:, N. A. Ra.mcs & C. •, re::iuwendo 
<l 1spe115a do pagamcn to d as 2. • e 3 . • 
prcstaçé:s do imocsto de annazem re
cebedor de artigÕs p:ir conta alheia 
Deferido, quant:> á 3.• pr,?stação de 
accórdo com as informações. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 13: 
Petições: 
De Francisco elo Valle Mello Filho, 

ag•mte aposentado da Recebedoria de 
R:ndas, requeren' o pag~m~nto de 
differença de \'encin1e:11tos a que se 
julga c~m direit:>. - Ao presidente d~ 
commissiio de re,·isão das apo:;entado
rias 

De Frederico .l\Hndello Carneiro 
i\Icntciro. procurador do bachar?l He
raclito Cavalcanti Ca1,neiro M:>ntelro, 
requerendo pagamento de Yencimentcs 
elo mesmo, referente a.:).S mezes de ou
tubro e nove1nbro do conente -anno, 
como desembargador, do Superior Tri 
l:amal de Jti. tiça. deste Estado. - In
cl~ferido, visto ter sido ccnfirmado 
pelo '3upremo Tribunal o neto que poz 
'm disponibilidade o referido ex
tlesembaJ·gador. 

J.:;'"PEDIENTE DO SECRETARIO DA 
F'AZBNDA 
Fetl1;õ0 s: 
Da Companh:a Par,thycuna de B!

ncficiament J e Prcn,.,sagem de Al.so
dii.o, ele C:u11pina Grande. requ0re11do 
i&en(i'io <lo iinposto o~ inoorp:>l'ação 
pt1r::i 11,atenal desLinado â mesma. -
ludeferlclo. visto a· merca<lorias cm 
tip:~p se destinarem a fins induf'
tri aeb, oonfornre est.abelece o art. 18 
ria 1°1 n 673, d~ 17 de novembro de 
1928 

De Jo•é lsma~l & Frazlio. re:.iu~r,n
clo b:iixn da collecLn de seu armazcm 
lc .sal C'lll Caiçára. - Def.rido, pa-

1 :imlo o im~ .:to cv1T 0 spcndent~ a um 
r nr t e. dt' :1ccr.1du com o art. 21 da 

!ri 11. 677. <1: 21 de noYembro d(! 1928, 
p11bJic lia rc,m as alleraçórs constan
I lll. ele !!. G!.!ll, de 11 de outubro de 
1 ''!J. 

De e~, 1·in::- F•n1a 1clcs de Olh-e1ra. 
r,ual'd<i f1sm1l da Fazenda. requerendo 
1 ~clur~"-'º dr 30% d' rccórdo r,,.m a lei 
na a.~ ,lb'11R tum do jorn:lil official, a. 
qun.l ~º acha otraz1da desde 1929. -
r.1;.u~ o r11• 0 de·,e e volte, a1Jeren<lo 

D, l\,fetnuel Francisco da Luz, re
q 11ercndo bR b.R eh r.ollect.a de seu a,r-
111a.i;cm de comvra de algodão om In
il í - Ineleferldo. á vistR do que dis
p•ie o art. 4.º do d~creto 11 1.609, de 
18 d; nGYell l>ro d~ 1929. 

t 

l.!. PEDIEN'I'E DO GOVERNO DO 
DIA 15: U 

~tição: 
De <.."'C'dro Feitosa. Neves, Lendo sl<lo 

classiflcad.J em 2. º lugar no concur:;o 
oue <~ submeti.eu para guarda fiscal 
da 1',azonda, requer sua nomeação. -
D"ferido, laHe-se decreto nom:!'S.ndo 

rcQt1 rr-11t3 ~:n,a o ce.rgo <le guard a. 
f~cal ela Ti'az,~nda 

Decreto. 
O ! nte.~l1~k!' .Fód!.!"a.! !:ette ~o 

!"'.:: .. :c .. !v~ ~~!'!~5.lr o !:!". Pl$C!'O ~ itosa. 
N·~v~, pan. ~x(._-c_!' o cJ.rgo d<- gua!d e. 

r\~1:/?- ~i~t:::0'"\;:·--ti _:2~~~ 
. -·""··~-



..................................................... 
O concurso aberto para a blogra

phia do eminente brasileiro 
......................................... 
É~:····································· 

O sr. interventor federal 
nwna louvavel e patriotica hú
ciativa resolveu dotar o nosso 
Estado de uma obra didactica 
sobre a individualidade do pre
sidente João Pessôa. 

Nesse sentido o chefe do go
verno acaba de instituir as se
guintes bases que divulgamos 
abaixo para orientação dos con
currentes: 

I - O governo do Estado, no 
intuito de fb:ar no espírito e no 
coração dos mo~os parahybanos 

:i: o exemplo extra.ordinario de di
gnidade e honra que foi a vida 
do presidente João Pessôa, abre 

;:=.;·I===; i~íf tt~5;_:::::ras~i::sç~l~ i 
II - O livro, sob o titulo VIDA 

HEROICA DE JOAO PESSóA, 
:,·: •.·=: deve salientar sempre o lado he- ) 
· roico da vida do grande presi- ~ 

dente. de modo que a sua leitura , 
estimule a resistencia da moei- \ 
dade a qualquer oppressão e ~ 
desenvolva o espírito revolucio- , 
nario, na sua feição cov5tru- , 
ctora. , 

III - Todo o trabalho deve , 
ser firmado em documento , de \ 
maneira a lhe assegurar cara
cter de rigorosa authenticidade. 

IV - A obra deve ser cscrip(.a 
em estylo didaetico. claro, acces
sivel á mocidade das classes su
periores, das escola primarias e 
dos curso de Instrucção ~torai 
e Cívica do Lyceu Parahybàno, 
Escola Normal e Institutos equi
parado:;, .aos quaes sr rtestina. 

Y - .\ biographia com!ituir.í. 
um volume in8º francês. com 
100 :, 200 p:igina- cm iypo 12. 

VI - Os ori;inaes deYl'r5o ~e•· 
eutregu .. s na Secretaria do Inte
rior, Justi4'a e Instrucc;ão Publi 
ca, em 3 exemplares daclyloi;ra
phados, assignadcs por um ps 'U· 
donymo. 

Em uma folha de pap'!I sepa
rada, assignará o aut,,Jr e seu 
noml', encerrando-a cm enve-

• loppe lacrado. em cuja parte e:·
terior escreverá o p eudou ·JT10 
adoptado, para a de,·ida e l!P-

, 

;!~!!Si!iiii:!3iiI!ii!C!!i!!!i!!Zt!l:if[
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portuna. identificação. Esse cn
ycloppe sómente será aberto de
pois do julgamento das obras. 

VII - O julgamento será feito 
por uma comnússão nomeada 
pelo governo, da qual farão 
parte, obrigatoriamente, elemen
tos do magisterio. 

VIII - A obra cla.,sificada. em 
primeiro Jogar .será premiada 
com a a.dopção obrlgatoria, 1>elo 
Estado, nas classes superiores 
das escolas primarias e nos cm·
sos de Instrucção Moral e Ci
vica do Lyceu Parahybano, Es
cola Normal e rinstitutos equi
parados. Ao autor ficam assegu
rados todos os direitos autoraes. 
A's demais obras classificadas 
serão dadas menções hon'ílOsas. 

IX - Com o fim de instituir 
um padrão para as edições 
do livro. o Estado se encarrega
rá de publicar a primeira edi
ção, de 5.000 exemplares, da 
obra escolhida, sem prejuízo dos 
direitos do autor, isto é. cobran
do apenas o material empregado 
e a mão de obra. 

X - Caso nenhum dos traba
lhos apresentados co.urcS>",>onda 
a sua finalidade e ás exi,encias 
aqui estabelecidas, a juízo da 
commlssão julgadora, o go,·erno 
annullani o concurso. 

XI - O concurso se encerrará 
no dia 7 de junho de 1931, as 17 
horas e a elle poderão concorrer 
quaesquer pessoas, sem distinc-
c;ão de idade, sexo e nacionali
dade. 

XII - Para scn·ir de subsidio 
á m nograpb.ia., o gover110 do 
F.st<1<\o publicani um livro enfei
xando as conferencias, discursoli 
e entrevistas do prl'sidente Jo:•o 
P~ssôa, acompanhados de dados 
biographicos do grande parahy
bano. 

XIII - Indepeud~1ltcm!'ntc 
dessa publicação, o governo at
teuderá com a maxima. solicitu
d.,. e bõa vontade, a todo os pe,
didos de informações que lhe fo
rem feitos pelos interessados, a. 
l'espeito de factos da ..,;a.a do 
mesmo presidente. 
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A respeito dos preços de men .. donas 
constantes ela nossa secção "Infor
mações", recebemos a :,egu1ntc carta: 

"João Pessõa, 16 de del'l.'mbro d" 
1930. - lllmos. srs. redactores d'"A 
União". - Cordiaes saudações - Na 
qualidade de representante de uma 
das Companhias que Yendem. neste 
Estado, os productos de Petroleo, i.~to 
é, Gazollna, Kerosene, oleos lubrifi
cantes, etc., cumpre-me cha.::nar a 
vossa preciosa attenção para um equi
voco que acabamos de descob:!r em 
"A União" de hoje. 

Quero me referir aos preços de Kr
rosene e Gazolina, cotados na •,ecção 
"Mercado dcs Generos ··, pois t.11 en
contramos esses art1gc aos prr';' ,s s~
guintes. 

Kerosene < á vl:,ta l 2 , ooo 
(a prazoJ 32 ooo 

Gazolina <a vistaJ 38$000 
ra prazo> 41 000 

Com franqueza, não pcdemc_ com
prehender essa dlfferença ,pois a nos
sa praxe é vender o artigo p ,: um 
mesmo preço, seja á. vista, ou a pra
zo, conforme a confiança que nos me
reça o comprador. 

Presentemente são estas as nossas 
cotações nesta praça. 

Kerosene <caL-xa> . . 31SIJOO 
Gazolina (caixa> 41 000 
Pedimcs a vv. ss., caso seja possi-

vel, a rectlfícaçã.o daquelles preços, 
que certamente foram obtidos em 
fonte duvidosa, isto é, não foram co
lhidos em qualquer escripto1 io das 
Companhias Americanas que, nesta 
praça, vulgarizam a venda do& pro
ductos em apreço. 

Desde já agradecendo a vossa bene
vola attenção para o assumpto, somos 

De vv. ss. 

The 'Texas Company (6. A.J Ltd. 

O S. Macédo, 

Gerente do distrlcto da Parahyba ''. 

Cumpre-nos ln101mar aos Ieil.ores 
interessados que a cotação de gazoliTJa 
e kerosene, publie!da na edi,;ão de 
hontem foi for11 clda ao nosso repor
ter commercial pela firma F. H. Ver
gára & Cia., u dos agentes da 
"Standard 011 Co ", tambem Com
panhia de Petroleo, com lllal nc:;ta 
capital. 

Nume~o avul~o 
200 ~éi8 

. 
I Cel. Remigio 
i d' A vila Lins 

1 

Realizou-,;e hontem. á.:; 9 horas, o 
ruterramento do cel. Remiglo d'Avila 
L!ns, no cemiterio da Bõa Sentença, 
desta cidade. 

O esquife sahiu da resídencia do 
seu filho dr. Antonio d'Avila Lins, 
á avenida General Juarez Tavora, 
acompanhado pelo interventor dr. 
Anthenor Navarro, prefeito Joaquim 
Pessõa. dr. Flodoardo da Silveira, ca
pitão dr. Odon Bezerra, prof. Ma
theus Ribeiro, dr. Adhemar Vida!, co
nego major Mathias Freire, C)ronel 
. Jur~cy Magalhães, tenente Manuel 
Rodrigues de Cal'Valho, coronel Ely-

o Sobreira, capitão Gualberto de 
,1ello, tenente-coronel Agildo Barata, 

tenente José Arnaldo Vasconcellcs. te
• Pnte othílio Ciraulo, dr. João Mau
ricio, dr. Diogenes Caldas, cel Gen
til Lins, capitão José Mauricio, des
embargador Vasco de Tolêdo, dr. Xa
vier Junior, Cícero Caldas, c:mego 
Raphael de BaITos, conego José Cou
tinho, Gutemberg Barréto, cel. Am
brosio Pereira, dr. Antonio Guedes, 
dr. Syne:,Jo Guimerães, dr. F. Vidal 
Filho, João Barbosa de Lima, Murlllo 
Lemos, Manuel Dantas, Trajano Cha
ves, dr. Dias Junior, Democrito Gue
des, João Davino, Carl<J> Go:l:leiro, 
dr. Francisco Aguiar, Franca Filho, 
dr. Neiva de Figuelrêdo, dr. Carloo 
Pires, dr. Alfrêdo Monteiro, dr. Lou
rlval M0ura, cel. Manuel Frann, José 
Clementlno de Olíveirn.. Ant,onb Gly
cerio. prcf. Manuel Vianna Junior, 
cel. Avelino Cunha, Sebastião Vianri.a, 
prof. Eduardo de M,.d, iro·, Jo{• ·J Ca-
ado, ct:·. Dcmingos M0rorõ, d; . Wal

frédo G ecles Pereira, Wal!rédo Gue
des Sobrinho, dr. Alvaro Lemos. dr. 
Manuel Florentino. dr. Sevm1n;_i Mon
tenegro, dr. Severino Procopio, cel. 
,João Falcão, Manuel Barrel.to, José 
do' Carmo, Odilon Amorlm por si e 
r or Severino Amorim, João dP. Brlt
to, dr. Ren~to Lima, prof. João Vi
nagre, Claudino Moura, Nerva Gran
geiro, José Navarro, Jo~é Jc,rge Pe
reira por si e Jorge Pereirrt,Hermeue
gildo Di Lascio, João Luiz R. de Mo
Í'a!'s, dr. Manuel Mcraes, Jullo Pe
reira de MJ.randa, cel. Franci&C'.> Na
varro, ccl. Francisco Cicero de Mello, 
0ilvlno Tones, Daniel de Araújo por 
~I e pelo dr. Seixai; Maia, dr. Gui
lherme da Silveira, cel. João Amo
rim, Galdino Araújo. cel. Me.nuel da 
G'unha, capitão Camil!o Rib~iro, l\n
ionio Ramos, Anl,onlo Arauju, dr 
Josa Magalhães, dr. João Medeiros, 
\Valdemar Leite, Ve11anc10 NobrPga, 
Severino ds Luce!1a, Se•·eri!10 Carve.
!~o. Jou\ (;2.~!)t:!lo, !-!orac.!o Pc,~peu 
~i'zf;!!'C, Y!"(;f ~ ~.!~!"!U~! Cz.~2'C!v, c!r 
• -_d!-:E;:ri_:.:- ~:i~d::c: '!c.:-t.·..:!!2..!:c c!'.:t :' .. e
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ronidcs Om1ha, Eduardo Pinto So· 
brinho, Sc-.-erlno Velho, dr. Octav\o 
Mesquita, Hermillo Cunha, dr. Ma
riano Falcão, Joaquim Schuller, José 
Onofre, Innocencio de carvalho, Oo
riolano Cardoso, Ubaldo Campello, 
João Rocha, Delmts Mendonça. Eu
rico Uchôa, dr. Alfrêdo Cihar, Abílio 
Costa, Rosendo de Oliveira, dr. Ed1ise 
Villar, dr. Lauro Wanderley, Carlos 
Rorha, cel. Oswaldo Pessõa, dr. Ma
rio Coutinho, Duarte Machado, Anisio 
Costa, Eduardo Lemos, Roberto Xa
vier, Francisco Ribeiro, dr. Francisco 
ele Aguiar, Isaac dos Santos, Francisco 
Pontual, cel. Francisco Vida!, Manuel 
Pina, Souza Campos, Euclydes Salles, 
Durwal de Albuquerque, Manuel Fer
nandes, dr. José Maciel, Ivan Londres, 
tenente Severino de Aquino, Fernando 
Lemos, Bartholomcu Toscano, Manuel 
Toscano de BritJto, Emani Baptista, 
dr. Dustan Miranda, Severino Candi
do, Galdino Toscano de Britto, Acri
sio Toscano de Britto, José Llberato, 
Edson de Figueirêdo, José t\e Souza 
Rangel, Germinio Barrêto, dr. Vir
glnio Vellôso Borges, Joaquim Victorio 
Torres, Amello Justa por si, José 
de Luna Freire e Henrique Justa, dr. 
Nelson Carreira, Adalberto Justa por 
si e pelo cel. Francisco Gue,rra, 
Oonstanclo Pontual, dr. Evandro Sou
to Humberto Moraes, Rubens Caval
ca'nti, Augusto Gastão de Almeida, 
Mosiul Moreira Lima, tenente An· 
tonio Pontes, dr. Edesio Silva, Ruy 
Guedes Pereira, Emani Guedes Lima, 
Luiz Jayme Lima, Aluisio Affonso 
Campos, Evandro Medeiros, João Cel
so Peixoto, Seve1ino Melra Lima, Al
eides Cordeiro, João Castro Pinto, dr. 
Jayme Lima, tenente Miguel Vieira, 
Simão Patricio, Netto; cel. Ma.rio 
Vianna, Luiz Machado, ph:J,rm . Fran
cisco de Assis e Silva, Franci co Pe
regrino, commis ão d-O Asylo de Men
dicidade : cel. João Amorim e dr. 
Octavio Mesquita, dr. Generlno Ma
ciel, Antonio Alves. Jullo Pereira de 
Mello, dr. Onildo Chaves, Maximiano 
Chaves e Francisco Salles Oavalcanti. 

Nwnerosas corôas de flôres natu
raes e artlficlaes foram depositadas 
sobre o feretro, vendo-se, entre ellas, 
as seguintes : 

"Saudades perennes de Estevam e 
Lucionéa.,, "Eternas saudades de 
Olíndino e Maróca ", "Recordaçóes de 
Remigio. EudoXla, Leonardo e Naná", 
"Saudades de Antonio e Helena" , 
"Eternas saudades de Jooé e Ninita", 
"Eternas saudades de J ão, Eulalia e 
filho ". "Eterna~ sa uda<lcs de Dani~l 
e familia" "Lembranças de Gentil 
Lins e fwn'ília", "Saudades de Maria 
cio Céo e Adhemar", "Saudades 
eternas de sua esposa", " Eternas sau
dades de Nilo, Adalgisa e filhos", 
"Saudades da familia Guilherme da 
Sil velra ", " " Caricias de Denise . e 
Brittes" "Lembranças de Dento V1-
ctorio Torres e familia", "Saudades 
de Silvino Tones e família"". 

Grande cortejo de automoveis seguiu 
o carro funebre até o campo santo 
onde foi inhumado o cel. Remtgio 
Lins na catacumba da Santa Casa n. 
116. 

. . .· .. : . .. ··.~ .' 
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VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHl'BANO 

Exames de 1. • é!)oca 

Foi affixado hcntem edital ch~man
do para ás 8 horas á prova :,ral '.i<J 
exame de admi.ssão os seguL"lt:s can
dida,tc3: 

Fel1ppe Nery Filho, João CJrl :~ Ay
r~. Murillo Ho11:irio de Mollo e Paulo 
/\yrr::. Oa vai cante . 

R,.,uitn<lo da pnmoç5o dus 1.1lu:nncs 
do curso seriado do Lvccu Par:i.hyb:i
no, que prestaram examr 

Fr:rnccz do l. " anno - Eduar;I:; Pm
to Pessõa Filho, simples:nenw l'.riío 4, 
Ferna,nC:-:> Corréa de Sá e Bén:vidcs, 
s'.mr;Jlesmente grá.o 4; Irenlo Ch:.vc:;. 
simplesm::nte grão 4 e Luiz BJrges dc 
sanes, simplesmente grá,:i 4. 

Francez do 2. º anno - Ab2ls. a Ly
ra de All;,uquerque, slmp}ZEmen·:i grál.J 
1; Edlson V~nagre ele Andr.\,;~. sim
plesmente gráo 5; Fcrnan<lo Vl~ira ele 
S:iuza, simpLsmcnt,~ grá.o 5 e Rivaldo 
Pereira da Silva, simplesmcnt ~ grão 
5. Reprovado l e faltou 1. 

?viathcmatica cio 1 ." anuo - Ede
sio P~sba d;i Ollvelra, pl ' nairenti:: 
gráo 8; Eclua 'Ci, Pinto Pce,;õ, Filho, 
plcna,.n'.nte !(Tá.o 7; Fun11nJ) Mcllo 
do Na~c;m:mt.o, plenam::nt) i;rá1 6; 
H,,:u-lque E·iucLman, ~im1,lt~ ncn(,; 
grão 5: Irrnl? Chrw~:. ,<,imJ)''s:u•nt, 
grá:, 4; Luiz &:,,"~ de S.ifü.,, ~,im
plcsmonle gráo 4; Lyvo:rn~ttc Vina
gre P _:.soa, plenam:mte grá.o 8; Ma 
nur:I Mcr~ira Dias, nlonamenl·J gi áo 
8; Murlllo Magno Ma.rLln~ Melra, ph:
n8mentc grá,) 6; Maximiano Aure
liano Mc11tclro da F'r3m"a N:t~:i. p!,:c,
nam~ntc grlÍ,o 8; Ma1 oo:; Ribclr'.1 B-!
zcrra, 1:,implesrnrnte gráo 4; n mll<!o 
Tc...":ano de Britlo, plena.:ncnt.J gráo 
G; S~l)a1,WL:> Hlb~iro, plcuam~ntJ gr:i.o 
7. Rc rovado:; 2 e faltou 1. 

In6lez do 2.º ann:> - Coaracy Mes
quita de Aruújo, slm1,lcsmente gráo 
-1 e Rivaldo Pereira da Silva, plena
mcnie gráo 6. Fall,ou l. 

Latim do 2." ann - Ai>"'!.sm1 Lyra 
d::i Alb:iqu{'T(Jue, slm.plt>t·mente gráo 
4; Edlson Vinagre de A1 ora<lc, slm
plc.;meut~ gráo 4. Fernando Vieira, d~ 
Souza, olcnomontc gráo 6, H rmano 
Neiva Trigueiro de Gouvcla, sltnples
mcnt9 gráo 4. Marlo Blzarrrin Ooélho, 
plen9mente 6 e R!ve.ldo Puo?lra dv. 
5i!•;a, ul1marr..Ea!~te :;:-2.0 '3 P.4o!'m 31.io 
l e !ali::.:-::.~ 2 · 

E.!.-tJ::.~ U!1!ver:i::.! do : 0 
~:..~~ _ 
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INFORMAÇÕES 
"A UNIAO" 

Asslgnaturas: 

Por anno ... , ....... . 
Por semestre . . . . . . . . . . 
Numero avulso . . . . . . . . 
Numero atrazado (do anno cor-

rente) ........... . 

Annunclos: 

Por contracto na gerencia . 

48$000 
25$01)0 

$200 

$400 

PHARMACIA DE PLANTAO 
Está., hoje, de plantão, a Pharmacl.1 

Confiança, á. rua Maciel Pinh-:!irn. 

LOTERIAS 

FEDE!tAL 

Extra.cção em 16 de dezembn de 1930 

19986 
4239 

12475 

.. S. Paulo 60:000$000 
10 :000SOOO 
5:000$000 

Pela agencia gera,1 deste Estado, foi 
vendido o bilhete n. 6357, pr:miado 
com 200 000 . 

TELEGRAPHOS 
Há, na Repar.tiçiío dcs Telegrap!Jos, 

tel~gra,mma.s retidos para:: Adhemar 
Leite, Decam, offlcial José Pessõa, Ma
nuel Scvevia,no, Luiz Rabello . 

MOVIMENTO DE VAPORES 
JJosteira: 

PARA O SUL 

(Porto Alegre - Cabedcllo) 

Cruz do E."".>iri.to Santo, Oc:ihlchola, à. 
I, ncz Duas E.'l!:.ra:i::.s, &pzrança, En
tr- -ncamont".>, E!l~ação Central, Fagun
ucs, F.resu d~3 L~õ .. s, Goyanna, 
Guar::.bira, G::,ya.n,ninha, Ilha d:> Bispo, 
Ingá, Itabayana, ,1ericõ, Joazelro, 
Jucá, L::igõa Sêcca, Lim::elro, Maman·· 
guapr, Mogeiro <le Cima, Moreno, Mu
lu:i'.P1, Malta, Mi.~ulcordia, Nova 
Olinda, Nova Palmeira, Olho d'Agua 
do Piar.cõ, Praça Rio Branco, Prata, 
Pilões, Pilõcs do ~12.ia, Pi,rpirltuba, 
Pas3agem. Pat:)s, Pedra Lavrada, Pi
cuhy, Piancó, Pombal, Princeza, Quei
ma:las, R:igger. Rio Tinto, Salgado, 
B. A:111a do Gongo, Santa Rita, São 
L:>Urenç;_i, '3. Miguel ào Talpú, S. João 
ô·~ Mamanguape, S. Sebastião do Um
bu;:eir:i, Serra Red-:)nda, Serrinha, 
SVJpé, Sã;, J:sé de Mipibú, Serra d:i 
Raiz, S:;:rraria, Sant'Anna d:is Garro
t:s, Sr.nta Luzia do Sabugy, 3anta Ma.
ria, Sa.nto Ant:-nio do Norte, São 
B2:~t:i, São Bcaventura, São Francisc0 
de Aguir, São Jca'.l do R i:> do Peixe, 
Sii.} Mame.de, Sole:iade, Souza, Tam
t:á, Timbaúba, Trinch~lras, Ta:clma, 
ra:- 'roá, Tavares, Teixeira, Usina São 
JJ i.n Varadouro, Varz:a e sul da Re
publica . 

"GREAT ~vESTERN" 

Ilorario de hoj~. rlos trens de passa
geircs, nas seguintes linhas: 

P:1ra R~::ife e Nal.al, á., 10 horas e 
23 mtnutcs. 

Para Itabayana e Guarablra <Bacu
ráo), :':6 16 horas ,:) 15 minutos. 

Para Ca'x<icllo, ás e horas e 52 mi
nute~ . 

c:1egarã,o: 

"Itapuhy" a 18 De Recif2 e Natal, :5s 13 horas e 12 

"Pedro I" 

LLOYD 

PARA O SUL 

''Rodrigues Alves" ... 
"Santos" 

PARA O NORTE 

a 1'1 
a 19 
e. 28 

"João Alfredo" . . . . ti 18 
"Duque de Caxias" . . . . . . a 25 
"Tapajoz" (cargueiro) . . . . a 16 

COMMEitCIO E NAVEGAÇAO 

PARA O NORTE 
"Píra.ngy" (cargueiro) . . . a 18 

DA AMERICA 

(Cargueiros) 

"Biboco" . 
"Berury" . ... 
"Swinburn" .. 

a 28 
a 28 
a 20 

MERCADO DOS GENEROS 

Assucar triturado . . . . 
Assucar chrystal . . . . 
A8sucm· bruto ..... . 
Café do brejo de 1. • 
Café do brejo de 2. • 
Xarque de 1.• .... 
Xa,rque de 2. • . . . . 
Bacalháo .... 
Arroz do Mw·anhão 
Arroz japonez . . . . 
Feijão .............. . . 
Milho ........... , .... . 
Cerveja ............. . 
Kerozene (a \'ista) . . . . 
Keroenze (a prazo) ..... . 
Gazolina (a vist11l . . . . 
Gazollna (a prazo) . . . . . . 
Farinha de trigo nacional 
Farinha de trigo "G-Old Me-

da!" ........... . 
Farinha de trigo Olinda 

31.SOOO 
30!0r.fl 

4$50'1 
855000 
80:.,000 
47$000 
13~000 

14~$000 
38~000 
54 000 
40 000 
18 000 
85 noo 
'.l3SOQO 
:11$000 
3R 000 
11>,000 
34 000 

38 ººº :l4SOOO 

MERCADO DE ALGODAO 
Rio: 

Typo 3 longa .. 
Typo 3 curta .. 
'I'ypo 5 ..... . 
New Ytrk ... . 
LiVCl'ÇCOI 
s _ck .. 

32$000 
'.l6S500 
'!4 000 

9,8:i vO.ll<.c. 
.... , . . 5.41 >,.nto5 

G. 037 farc.cJ 

Nesta praça: 
Sertã J . . ~·;~oon 
Matta de 1. • 25 O'lU 
M1..'<liano . . . . . . . . '!O ooo 
S!gunda . . . . . . . . 15 OOIJ 
H.efugo . . . . . 12 0(,0 
GLck 1w m~rcado .... J.:l7J tnrclcn 

S.C..?t nto dJ mamona a 5SOOO 3 li' ro
ba. 

PELLES 
Cabra . . . . . . . . , . . . 5~000 
Carneiro . . . 3 000 

Cour;i de bJi secc:i s:l.lgado u:ooo o 
kllo, OI uro flor de sal 1 400 o kilo. 

MALAS POSTAES 
Serviço acreo péla "Aeroposta le" 
Para o sul, aié ó.s 15,30 das quintai· 

feiras. 
Para. a Europa, ás scxtas-!eira.s. 

A 4 . • S<'Cçào dcs Corr•ios rxpooiró. 
1111<la.s hoje p1:1.ra as seguintes lcrrlll<h· 
cl~~-

A ':; 8 ho1·as - Alagua. do Montclro 
J\lvaro Machado, Alagoa Orand~. 
Alago,• :Nova, Al3.goinha, Arara, A1t1-
runa. Araç~. A1, 0 i!l, Baraúna, Ban·:1 de 
S. M!i;ue!, Barreiras, Dodoc::msú Bc1 
Vt!ho, Boquei.!\.t:>, S1naneh::ts1 E,le .. 1! 
d.a G'...!.:!~~b!!'":?., E:.rb:.rc.n~'.:!. :Sô.1 V!.:t.l 
E;:-<.:.J-' d-:) Cru:, C1.Ja.:e::-:L. C1t0!6 d J 
Rc~~::. c ... :i.:·:1, C:>1:c~iç.l~. c~~tE:., c:i
c: . .:;~~~ . C.:~~~:.. Car..~*'..:.1:it:....~'1. C\~!W 1 

~" .: .. • ... 1·J.::.~~-~ 0al:,:..;i~.:"3!., ,:.~~~:l!," 
i.:.,_···v··· .. .,,, .::;,;.., .. ·_.: .. .;, • - '+~ • ..:.·~' .. :..:,, 

mim:tcs. 
De Itabayana e Guar:i.bira, ás 3 ho

I as 3 47 minutes 

Transporte de passageiros a omnibus 
entre Recife e interior da Parabyba: 

(Serviço diario) 

Partida da praça Alv2.ro Macha.do: 
Para Recife:-6 112 da manhã, ás 2 

horas da tarde e 3 horas da tarde. 
Para Campina Grande: - ! hora 

~tu~. · 
Para Guarabira. - 3 horas da tar

de. 
Para Rio Tinto - 2 112 hora~ da 

tarde. 
Para Sapé - 4 horas da tarde. 
Para Itabayana - 2 horas. 
Para S:i.nta Rita - 7,20 - 10 112 -

3 hora.5 e 5 horas. 

CAMBIO 

S/Londrcs á vista 4 G1l64 48$454 
S / LondrES 90 d idl 5 48$000 
Paris . . . . . . . . . . . . $400 
ll, ,turgo . . . . . . 2$475 
Sub,a . . 2$010 
It:i lia . . . . . . . . . . $532 
Portugal . . . . . . . . $45.5 
Htspnnha . . . . . . . 1-.070 
Ncw York . . . . . . . . 10$200 
Uruguay . . . . . . . . 8$180 
Argentina . . . . . . . . 3$500 
&1gica . . . . . . . . . . 1$415 

O mil réis ouro foi vendido na Al
fandega até ás 2 horas a 5$685, desc<:n
do d,poís para 5 647. 

EXPORTAÇAO 

Por ca,m .. nháo. - Cm1ha Rêgo & 
C.', 1 farei) de terid::s para Rxüc. 

Pelo vapor "O,•rp·)y": - L sbôa & 
e.• 170 t-enels de a!co:.I p:ira F::rt.ale
za; 'o mesmo, 1 <l'~} pa"a Ma:-aahão; o 
mesm:>, 55 dites parn Natal. 

Pzl ') v.1p;;;- "Ita-ouhy'': - c.· de 
Pesca Nort? do Bra., il, 7 eartJlas de 
oleo de b~eia pa:a 5anto.s. 

Pelo vap:)!' "P~:iro II": - N!c:ilau 
Costa, 1 v::lume :ie d1verscs generos 
para S::rn tcs. 

P~lo vapor "Travcll ·r'': - Abill:> 
Dcntn & e. ' , 467 fRJ d:o ele algo:ião 
parn Liverpcol. 

IMPORTAÇAO 

0 \ ,lj,.:.;' ' :C:mlf~.J ", d?SC:J.I'l'e@)U 
i o r ·so 1,orto 70 t:inela.ur~ de c·i.rg'l 
g.ral p.u:i. o conun.crclo e 500 toneladas 
d, carl'ü '> para l\ "o:·ea t Wcstern" 

Por ,11 frnea. - De Ml·~w·cp~. 34 
t ••. '~ dl' ulcocl. 

pr. CoiL;;c!ru, J5 LIJCC~C de CUl'JÇJ 
t'~ ola ·!J.o. 

no Sape, 37'! :,1cc('s i<1em. td.m. 
De Phplrltuba, :.:o fardes d~ algodiiu. 
JJQ B ~:-bu:-cma, 20 dil<~. icl::m. 
DL' Cn:Ç'.itr::i, 45 ditas, làem 
De Bo! burema, 3 vclumes d:? diver' 

• ':, g .neros. 

---(!:: !)---

Delegacia do Servi• 
ço ,lo Algo,ltto 

Poi este o movlme11to de exportação 
c'.e all(cctão :r,clo 1):>rt'.1 de Cabedello, 
clunmt.e o dia de 11ontem: 

Para Santos· - José de Vasconcel-
1,.s & C. •, 68 fardes com 12 .455 kilos 
r eln \'ap:ir "P.a<lro I ". 

f_b!!!o Da,11tas & e •, G'.l fardos cor.1 
10 c,o:u ~:!!e.:, p~!o ,:,par "Pedro!" . 

N'!c.o!.:.!! d2 CO.:t'.!, 10) Iar<!c~ com 
_o 011,5 !:tlo!. pelo v:i.;,:o;· "?::dr~:!" 

Para L!•1t,rpool · - Ah!l!o Dant;:.; ~ 
( ... '78 !:?. 1~ .... ........ :.:. ::.~:,~ ·~00 kUW 

"'; ,.i>NJ: . ....... - • 7 f~ "-:.V:., .:.,J.: .. • • ..... -~ . W.J :...:,..:.,~. 



;vu_ço1-AR:i..'I. - A' GL:. DO GR:. 
ABCH DO uN "BRANCA DIAS ... 
N í AuG: E RE5? . LOJ:. SYI'Ji:i3::. 
DA GR . LOJ DO ESTADO DA PA
RAHYBA - CONVOCAÇÃO - São 
cc 1,í'C~ctc~ tr><iC's C'S lv™:. deste 
(.,uo.di p.::.'ii _ ti1:SS.. de Eleiç . 
G~v . ciua terá logar i10 dia 15 do cor-
cnv, as J'i 1,., ,as, no Palacete Bran

c..u % á., <-,ü;:tS. Gene1a1 Osonn. 128. 
Cr .:1~ Toã.:- Pess6a da:emhro, 11 

«. !930. - E \" Fui l\íigueii-
n!!... :.'1! :i I :. .... 1 

.o_'vrT, L03A N"i....ll.ÇONICA 
''R~0!:NERA.:;,~:, 'J:~'\iPINFJNSE -
.: ~ D_ \11~'! 11•E T l 1;.1 .--\ S~tl\I5'.JLI
l. '- CA ,:, AR!.HYBi,. - Da or<il:m do 
I l\1nt -,n · do a'.l:: IIr ·. do 
()Gari:-0 fl' fl3 uir:-nJ.tu ... 1~ de seE.3 âirzitos 
fl.:à.1 a a c..ie::. ª lc eI::~r.ât), que reaiizs. 
esta L..;Ja· n .. ,a 19 an cnrTante ir ... ez. 
z..-::: í; f.li"na:., 1;J ic-;-· ·· do L:.;tü .. 1.1e. 

o·: ct ,:;;,')~1-~~ G;:-r~4e, 12 de de-
:j:'~·l·l· ... J 1 ~ <"'<u 1 ~ ,- O se:~~e-
1 ~rj,0 -, i A o 

SFORT ri UE C'.'i.BO BR.<' NCO -
OFFICIJI - -.;-_. , · ign .. ...io. üe C'r
dern -:1.:, s p:e-1ct.z,, ., o ct,1 16 Jo cx
,enre, p2l::ls í9 l1ü1 a n3 sé.:<.e sxul, 
pa ::: um:i. , '°" :ur - de ::i·~err,l-lé::i. garal, 
em ~ 1 e ~,vc ~C'l ". a. fin1 de ,f'-2 pro
czde a E 1.,ç.cce> da .iov:i. directona. -
<::2-.-:;r,no ct~ C'arYalh, 1 °,rretsrio. 

O E'SC"'?IPTORIO DE COBRANÇ. 
- .-..-rrsA - A · p~ssôa.s c.x,tr& qu rn 
t:.m d:ax:..dss a 1€1..ebar de ca~st; cc,n1-
r;,erciaes d 0 s,a. e i~ m;t.ra; praças, e 
q,ua não tem cJrra.,:ocndido ao pag~
ü'e:TJt:> qva a começar de Jan•,iro B,!;1-
ra e:m 1uizo Cl ntra cs mesmns sem 
rr-3iS n~nhurú ente•1jilnentu 

SQCIEDADE umAo GRA?HIOA 
"2-:;l'iEFICEi'lTF PARAHYBAN A 
: 3$E1IBi".!!.I\. GERAL - 1 · Com·o
.:~; 'J - De o· "'em uo sr p:.:es1::i mtc 
<ie:+n p- ·ir~ tonho a subiã:: honra dé 
c-:w dar t-dcs os s-::10° em pien:> gos"J 
.te ~eus dlr-nt--s soc,::,.es ., comparEce
;zm ::i. s,'ssi',o àe .l\ssemhléa Gerai a t:r 
lo5ar no 01a i4 do conent.e, domingo, 
;::; 12 1 2 horas. oõ:n sua séde social á 
,ü.a Ecri,€'5 :i:l. I' ~nsêca n. í26, para se 
~~~dzr a eleição ãos no-;;os dirigentes 
~·têS(~ :J.gg-r ~mis.çSo. 

. T."Jã" p_, 0 ~e, , 8 de dezembro de 1930 . 
- Aitmo Francisco de Macêdo, 1. • se
~retJ.r1n 

Edgard .ffarlins 
F.zcentemente chegado do su! 

.:i.o pa1z, encarrega-se de concer-
1n:;, iimpe.;;a geral e reparos em 
ma.:h;nas de costuras, de escre
vzr, calcul3r apparelhos wol! 
.;;i2·;stradon,._, cofres, archivos de 
;,e';;, ,·ict,cl:1s, appareíhos cirur
~ico~. Difp«'e àe grvndP stock de 
m ;.t>"i ia l. 

. :1 ,Jurante 15 dias vossas ma
< hi!la'j nu anparelhos manifestar 
algum defeito motivado pelo meu 
.nYiço, reformal-os-ei sem re
muneração alguma. 

Acceita chamado~ á rua Ria· 
rlrn~Jri, 'íí. 

,ô.\ OCCASiii.O 

\ FTR iA VICENTE lELPO & C.• 
- v.-nc'P por prPços em comp, ten-
' l f U1t1• .. -utjf_;"Y' : 

~- ,ri r., fHrf) u,m l<tstro ele ai '.l· 
Tu' fru to<l r, Li.r.ianln '• .,,Lchóes e 
....... r.ucf iduf , rofi'.ic:~ ,....r11 h··r ro par.::. ra r 

llm ai Hrt ,qu~ eni cobre comr,lFto 11,. 
, 1cldade l 60 ca11adas de a(;uar

,.., lrl '1•, ora 25 C;ilD:Jdas, li!71 

I i<ra 15 canada; 
Um rn0tor com frr;a de 1:.? H. P., 

' > 1rican'' C,_,)~:--,Jc.v T3rod!:> u:n dito 
"! J 1 !l H P , um:i. 

0

plai11.; carµintri
r>i '""?' t e! ta para dc_cmpcm1r, 1nnn 

rr_ " .... rc1u1r c0 .... 1 arr.1~l'i:!O em m:i· 
, eL \.!., f1tr.1.:.·o ">rn 'llidra,;a, novo 

DJ..-. f IJM A rJA 1A rim 2 
,,i, • 11 1 ,·1:;, c:x nh m 

JJ , qU 
,.· f uc 1 , ,1 

.1. 1.. J. -Úv ( Jl d.!
T'r-,1 v·• <., 1 1 ; e. 1 Nu

H ,..,Ju, i, t J l,ar Hél ", t ""'º n r J r 
... ('., ~ 

A AfUA 1!, JÜAI) r .;' '"r).-\ 
.,•;h 1 1 r J f/JO Gf 1 

, Vl't'l '> 
,()' l t n l ,.J •IJ.11"' 

ri llt 1 ,..1 .... LIJJ 1 ...1,, r l'3a t .! lll'J-

' j( íJ e: ~, 'l r l a•,an...;,.o 
r 1 1 , J r ,, ,, 1 o')n~ooo 

p t ' r I l 1 t .. (, J '1 du Vew 
' l 

,rande 
·quidac,ão! 

tvn :, d PARAHYBANOS ! 
A e,,;, Sf. CIIAVF'S C"ltâ liquidando 

<'eI1t .. JI"' a, tir, <;, c•ur:v1t rsu> mrz 
, e e t, J1l,rú V!.f.: t, m :~te 1TT;1nde c.s.-

r r 1"'"' 1r~'.itir,1"'kt..-> n v")rda-
"'11 'l R p11bllca, C54. 

JOAO VTNAORF:: - Prrpar" ::,111~
' e., P' a e·,..i.me de arimJSSâo ao Ly
-t'U, &ioh N >rm~l e Ac::i.<lPmia de 
;co111riuci(), Aj I t.e prrvi0 Rua 13 de 

i i,~10 n. 54. 

/\ ··~ · ,,. ~ -. l""\ •• ""111 _ ..... ." • .,..,,... r. ... . . \. • . "• •' ,"' , . 

-.iiiiiiiiiiii:il 

Julia Adelaide Bel2rra Gavalc 11:ti 
(i\iI55A DO 5º. DIA) 

Idalina Bezerra Cavakpnti e irmãs, Josepha B. Carnei:ro d:.i. 
Cunha e filhas, Felomlla Bezerra CaYalcµnti e filhos , Olindina 
Beze•-ra Cavalcanti e filhos, Octavio Bezerra e farrnlrn., ron, 1dam 
3os parentes e amigos para assistirem as missas do f>". dia, que 
mJ.ndarão celebrar peia "dma Je su:i irmã tia e cunhada - JULIA 
ADELAIDE BEZERRA CA V ALCANTI, na proxima quinta-feira 
l8 do c,.,r:rente às 6 1 2 hon~ da manhã, na Cathedral :i\Ietropoli
tana . Desde j-.1., agradecem a todos os que comparecerem a esse 
acto de religião e c.a:ridade, bem asim. a todos q .. ie acompanha
r:.1m ao cnten o d2 - ... ~. :,:J.i.iclos,:: <:;:tir1ch 

PIANO NOVO 

Yende-se um "Dorne-r"', na l'iia ; p , ~ 
Epitacio Pessôa, 51:3. Vende- ' o V~ 
tamb~m, alli, e:~cellente mobilia J ~ 

austnaca. 1 combnsti-vel~" 
Alfaiataria ario~a 
Sob r. direcção de Jo~e Maria 
Nascimento, confecciona-se com a 
maxnna perfeição e pPntualidadr, 

roupas para horiens, senhoras 
e uniformes mili1ares. 

PREÇOS MODICO$: 

PR~Ç~ PEDRO AMERICCl N.:65 
.João Pesso .. 

VENDE-SE - Uma machina d,. 
POiNT-A.JOUR, á tratar na Trave~ 
sa Amaro Coutinho n. 5. 

LIVROS EM SEGUNDA MAO .: 
Compram-se e _Yendem -se na Agen
cia de Publicações - Rua Barão do 
Triu....ipho, 401 - João Pessoa. 

1 

SOBRADO - VENDE-SE OU AL li -
GA-SE O SOBRADO N. 366. á ru:. 
Maciel Pinheiro, optimo para pensá , , 
ou collegio, com agua, luz electric"-, 
grande jardim, etc. A tratar no me5-
mo ou oom Pedrosa nesta redacção 

ALUGA-SE Uma casa com sala de 
•·isita, sala de espera e saila de ja~
tar, e cinco quartos, sita á rua Duque 
de Caxias n. 147. 

Exige-se fiador ldoneo. 
A tratar no Montepio do Estado . 

NEGOCIO URGENTE - Vende-se 
com urgencia uma bôa propriedade, 
no bairro de Cruz das Almas, a cinco 
minutos do centro da cidade, tendo 
um grande pomar, baixa de capim e 
um:i. bôa vaccaria, sendo o gado se
leccion:ldo; casas para empregados e 
uma bôa casa de vivenda com luz e 
agua propria. 

A tr::i.tar na mesma casa, com Adol
pho Furtado. 

d~-~ tempo .... 
trabalho 

O QUAKER 
OATS "de 

Co::iimen to 
Rapído" é o 
mesmo ali
mento de qua
lidade su
pedor de sem-
pre, somente 

i)Ode ser preparado aiora 
:no quinto do tempo neces
sado jantes, e é mais fino 
e delicioso do que nunca • 

Agora há toda a vanta
gem em servir Quaker Oats 
todos os dias, tanto em 
forma de mingau para o al
moço, como para engrossar 
sopas e molhos e para fazer 
fritos, bolinhos e biscoitos. 

O Novo 
Quaker 
O Qualtr Oats 

conhecido atí ª'º"~ 
na sua forma orr• 
ainalcontinuaa Hf' 

111ndido ,m todas 
as ,n,.,-c,orias. 

Oats 

------0------

J'Jtl'OBES ESPERA.DO ... 
Gl'RITPI - Esperado dos porto9 do Sul no dia 14 do correntE> 

fahirá depoi9 da demora necessaria para Natal Macau, Ceará, M1ranltã e 
Pará 

Plii.l.1'G = Es,:;erado dos portos do Norte até o dia 18 do 
corrPntt, sai,á depois da demora indispensavel para Recife, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos, para onde recebe cargas. 

NOTA - Por contracto celebrado coni a • 111• Amazon .-!~tr 
Steam Navigation Ccmpany esta Companhia recc:bt: carga para os 
portos de Santarém, Obidos, Parintins, !taco;;.riára t: Manaos, com tran~
bordo no Pará, tomando por ba5e as quatro sah•da~ •nensats dr·~ vari<'· 
rts daquella Emnreza, as quae3 tem Jogar ás 4 horas da manhã do9 dia• 
1, 14, 21 e 28 de cada mez 

Pa1a carl!aS e encommepdas, fretes, valote3. t ,ata-,1: • 1>trt r~ 

agentes: 

Comp~nbla fC1mmere10 e fndm1trl8 Kro!!c~e 

RUA 5 DE AGOSTO _ . !:>O 

W/Ni'NNNNNN,NJ~mmtmJ.!J.JNNJINIM'i!Wl!IM~WNNNNJ.JNN.'.fMWMW,'."'~ 

PILULA DE BRIJZZ 
_,.-ts GtJ O li Rl!§ 6.t. 1, . 

A sua sut>enoridade e elficari no tratamtntn das ~uonrrr eas•, so- f~ 
;;.: bre oa se:us similares, é constatado pelo attcs1ado infra. 
:::] •Attesto que tenho empregado con~tantrmcnte nas Blenorrb~gias, 
~ quer no período agudo como chronico as ,P1Julas de , rua.. obtendo 
-· sempre a cur.r. desta terrivel mole~tia. 
~ Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1930. 
.~ DR. BARBOSA 00 '.ES, C.ap. do Ex~,~·w·. 
• . Pírma reconhecida pelo tabelh!o V,cro, 10. ., ª~ A' 'l'enc!a ~::.::; dro,..arl113 e n~ar:~3,1;~0. dt·;;ea pra(·!.! .::. 

1 -. "' - • -
I NNNNNNNNNNNNNNNIN.WNJNM'INJ'INMl'ININNN,WNfNNNNm.Wllo'tdWWWlm'NNNNi'INl1WNl.'NNINMWfJ!fim,i "!!!{i',Í 
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1 

1 

1 • 
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L L IR 
Ã mr , p~, d, nno1c1a da &m1ric1 da Sei 

·-- -~----·-·~ - --------

P f'1,, 0.N,)PTt •'A \/A U SUL 

O pa~uele JOÃO AlrR üii D p&que1e PtDRu I 
Cspnacj1) ,, , , 111 no dia 1:.. do r,r- r.spcrado do no te no dla 17 do 

rente, salwá '"' n·csmn rl1a para N,- correnle, sablrá n? mesmo dia para 
tal, O.- ,á, l ,,1,,p, M.r. nhio e B!lé•n. Rec:fe, Maceió,;Babia e Rlo. 

O ,., •.••• , IJrJtl)/~: 11[ CA"1''" 
~" ... ,w Li ~ ,,.. L L A Hv 

~wr.-ri,do a,, ui "'- d•a 25 ,1,, 

corrente, ,ah•d n,, rnrs'Tl•J (113 per~ 
Natal, r Lr•akn. ',Jt) Luiz ~ Bel \n., 

O paqueta HOOR!6üES A Y[S 
r per.110 dn norte no dia 18 do 

nrr, ntt', sat11rá no mesmo dia para 
Rec,r.-, !I\Jct'1Ó, Bahia e R. de Janei.o. 

O carguwo TAPAJOZ 
l , - " lft ,t., ,111 no dia I ti do co·, ~11 (', sairá no mesmo J,a para 

rv\a á, , , ., , r.'..ra ,1,~o e Ik., m 

Ll.n.ha J::-4:2 ... n ~os- E1-"\.e:n.cs ~ires 

O paqueite SAHfO J 
Esperado cio nnrle nn dia ?8 d,: cor:•nt- sahirá no mesmo dia para 

Recift', Macdó. 1Jah1a, Victoria, Rio, Saut s 'Pàranaguá, S. franci5co, 
Rio Gr4ude Mnntev,deo e 13•1eno; Ayres. 

" Comp11n11,~ n:cc:Oc rar~~-, para ':,ant-,r<"rn 1u,<-'Vo'1ara e Mao •oa, 
.,,ai tnin~b0rdc. em [l"ltm, ! rll!rl [~tw,aa e P. A.•Cttr• 1 tnnel>ordo oo 
R•o G•c:.;r. 

A, ff'Clamaçôre de Ir. ta::, , B'.'•r·a~ ,o ~ i\r, •f'é"''~• ""º lp10 
• dcatio do o•,~ de lre9 <li,,• ~p,,e a de..c""•· 

"'aca ••t:n.••• lnf:o,rm•ç6•• c-Cb o•., •• , .... 

Arcnlsnode~ Cintra. 

•tcrtplorlt , lC.l 1.~C!!L ~i. Híl U I t•I' ., •• •-...... ,, ,., 

ArmA1aoa I P,a,;ra 1~ d• 1' "..,..,_ ,.,,.. 

,PHOfftS { ~:lz~~~~º·ss~3 
JOÃO PESSÔA 

Co Nacional 
de 

Nav ção Costeira 
f11~. J,l,g. -COSTEI hl1ph111 1. HI 

St:PC\IIÇO OE PASSAG HõtOS E CARGAS 
•A compa11hta Tido se respo~abUlza pelos recibos em protocollo qu, 

MO apreseni~m a assignatura de um seu funccionario. • 

1 
7
(7'"; io misto PÉUA 

:'tiahlria no dia :; do t'Orrc-n1.-, pllrn Re.-&f(". 

Paquete 1 APUHV 
.. a.ara n•• dlH lfil do eorrt"n1e, ás 17 horHs para, 

a ... ·•r~, "'""' 1,, kl.ahl .. , , tort.-, lo d.- .lan ... tro, t.i .. n. 
•o'-, •1u•,ona.J1; ~.,,, A.otonh111•, Florlll,nopoU•, llto G-rao
d, .• Vf"lot "' ,. \•orfo '!> 1.-a; .... ,. 

/1/a .. ·io mixto ITAPÉUA 
·uhlr no din :?O do (' •rrt•nt.-, ,,orl\ i\'atAI, llaeou, 

\r4 h ~r:u:,c11, ,\raeitt,·, J,'or(nl .. :r.11, .1.t'••rnlní, C'111nocln1, 
4.!!!ll~uq.iu•, 'J'uto,·a. lln'"r(•irlnh11 • :O.aio l,nis. ,\.h·Hn1H"""• 
..... ., H•·n(u, (;111.: 1ur .. (·~, Plnlu•lro-.. 4 nrurnpú, Tur:,ns,.,i, 
t'nrutnpf"ro, , Lu·u. g, ª"°""~11 «' n.-1. 111. 

!'a q u e,f e QUATIA' 
~ai Ir,, no dia ~;- df" d1 :.!C'lltl,ro, á" 17 l1or11s, parR: 

RreU~, '1111u t•lo, llnhlu, , lctorla, 'Rio d<' .Jau.-lrn, ~nn
to , Pitrnna:,:-111', Antonio , ~lo,lnnopoUs Rio Gr1111d.-, 
Pt'lo(P ~orto .\h·~r·f". 

- A(! 

t -:.U V ti; 1 ,1 fJ'., H" ...... ~ ..... 

irfl"I ,-q.,o ,...,,. .. ,,11., • ._..,.,..M .... t .... JMtn a,. 

ttrw ,, r.a1 ,..., •• 

>Hi-' r,,. d11 , ,o, p in -.,,. , , ,1 rv do p1·~-;,,n ,).P ., ,1ttf..;1 ,, 

•t.. tlo u QU l wriulth ... u,« , , i>m .. rma~enagi,m 
I\~ 'l'Pt tn· i C"" ri\, r .... w r ·1, , 1 '"ltA '1,.. 

'&Cl.bl; po; e<l!lr ·., ' qr ........ r1t>t .. nr1( rin -1,7pr1("t~ ,.,,..rtro 1• ') 1J...... \.ti"L,,-if)lJ 

1~ terrn!,1.fi':f,, tjPM\ ,, ,..: ... fr,,c.f,A ,,,,.,~,1,-::1cflri nA.o ~P:Tl"''"' '"•rn•• .... A,, ''t~ .. ' 
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iiOi iS E iiíiiiOIAi 

Em.preza Tracçao Luz e Forc-;1, e .. té';-e 
nest:1 redac<'áo e:iq,llcando qu? a m
terrupção da luz hontem e hoje é de
vido a concerto que se está proceden
do num dos motores da Em preza. 

Ainda comrnunicou-nos s. s. qui> 
e~sa interrupção é passivei continuar 
ainda hoje. 

Submetteu-se á melindrosa opera
ção cirurgica, no Hospital Santa Iza
bel. a sra. d. Antonia Pires de Fi
guelrêdo, esposa do sr. Francisco Pe
dro de Figuelrêdo, pratico-mór da 
Barra de Cabedello. 

Foi medico operador o dr. Nelson 
Carreira, que teve a auxiliai-o o dr. 
Eclrise Villar, chefe do Serviço ele Ci
rurgia daquelle hcspital. 

O rcpn" .nt~ .. , c.:nir: 0 i ·i~l j:i ·· \ 
União'·, sr H'nr.:.12g:ldo T. d:i Cu-
1,ha. ::ceb~u inst. uc~c-:" p'.lr:t f.1: , 
en1 t::dc.s a::; a3er!~?:!t d C'.)~.c:) .::J i~1-
cericr, u'a lista d_, a~sign2.:1'..s qu 
c~tâJ r--~\~l:..:n'Jo o ji:.rr~al, ~ f!r.1 dç -; ... -
rd-:1 excluidcs e qu_ t 0 nha.n fa!lcci<., 
oa se au' _ nt::.do. 

Co:11 cs.<a mcjí:i::i, a di!·::-c~lJ :.:·s ·1 
fol!'lc. visa ..;.:.,no.J111z~T • o n~'S..) s~:c .: 
dE' b:>bin:F C' , g-1ln z ll' o s,'rvic:-c. , 
C':q; rtiç:1o. 

Ern ~ffic1 > de e ~.) c:>!rente J .,::~
<leleg.:d;, de _µc.:.,.1:l de .l\fo-;,ir :J (;: 
C:m::i c_.,.::i.= _ ..J :i S:cr:::t.'.?.ria d:i. Se
gm ança Pul:-1:ca, ha, 0 : r_m_t:.ao :..> 
JUZ de dndtJ <1.l rc;c::tiva em~ e. 
o nrv::;.,~o i.ri t~:ir::.i 1 c :1.;ra An .o. J 

sã" Sobri:-iho, au.;.;j!' do u~3a<;-~ .. 1:• • e, 
i::,r,ula:- JJ'~ Anirnde Silv:1, la: 1 :::.:
c::i.ndo al:l no dia 4 d) a:1da:1te. 

O ·'r. Bantist:1 Luza:-d.J, c::.f~ <-, 
p-!~cia do DL. •ic~) .F dera!, r~1n?t+ _ 1 
.:-. Secretaria da S:gurn:iça Pu\::!L. 
d_ste Estado C.'5 aut.s de '.'!::'.a•·aç· · 
e qu'.JJificaçã:> do ,·,V-!'ina,b 1-:'?:t. · 
dê' A..,:sumpçáo Santiago. chegad; • 
28 d') mez ~) p1-3z..jo á~u~!1 1 cz.p!t..-! 
• b:>rc o do piquête "Rod,1gues Al
ve, , . 

r::o 1 º supplente d, C:e~ 'g:t::> • • 

J. -_-..._·---:- - ·:. .• 

PREFEITURA MUNICIPAL 
} 

_'\ P-1'~f-=iit,ura e··Ji c~1i:nar:i.~i"'.: r,a:·,1 
ur., r>:1"'r,:-idime,ntJ, e.1 :Jrguintrs re.c;
st;as e firmas: 

E-;.nir:,no Ba.rcia, Jo é Tiburcio S;,
bral, Aliltonio Francisco CavnJcant.e, 
Isaac Soares, Manuel Lauriano A. Fi-
11:o, e uimarã ?s & e.'. 

Ramc.s & e.•. Joainna Maria d!!. 
O:;n~?icão Mar i o Soares . Sil
vino Firmo, Agc.stinho de Tal. Elia" 
Freitas, Ribeiro Borges & C. ". JcsE' 
da Sill·a T orres. 

- · • D f::1:1t.'.lr:l,nto Mun'.-.:ipal de 
Ass,~, ncia· e Saúde PubE::a, foram 
!::::cccrridas, h:,ntem, ::s pessôa5 se
guint,~s: J-csé Torres, Severi:io Cvr
r:ia, Othilia Rêgo, L'.lura P.er0ira de 
Souza, Cdilon Ricardo de Lima, ?º
verino de A.raúj:J, Vic'ante Ferreira, 
Manuel Cnlixto, Antcnlo de Lyra e 
Jesé M?r<:incio. 

p ;se~~ que precisam liqu1cl:1r den-

, rr; dr r.inn dia'>. os r.E'us 'ti e bitos c.~m a 
P;-.:,2.tura, s:Jb pena de .0 1>rem os mes
nr-i maindadcs a.o executivo fiscal. 

Baltha::ar d: Lima e Moura (33$000), 
dr. Gio\lanni Gloia (180$400., G ~:>van
ni Petruc~i < 108$900), José André de 
Lima <8$250) Ac-her Beker & Trrnão 
(192$500), ~waildo Pessôa (83S600), 
João Ferreira da Nobrega (18$700), 
Laura Baptista < 11$000), Bento Mves 
de Lima e 5S500l, Asce,n~ino de S.ouza 
<5~';00), d. Ma.ria Cand1da de Sá /U!
drnd:? (8$800), Luiz Lyra (6$600), Gre-
gcrln P essôa de Oliveira (31$900). An
t:!lio Fernandes Bn.rbcsa (23$100), Se
verino Gonçalves Gomes (5$500), An-
tonio Minervino (5$50~), José Pedro 
de Oliveira (5$500). Nilo Tavares de 
Mrlb (8".800), Carminda Francisca 
Ara ,~a <5S500l. Man1;1e1 Daniel"' Pes
s·'.r. (8$SCO>. Jcsé Cava ::1nt'. de ::;ouza 
([i~·~(")), M9ria p,-1rnnci:ija a:s S:intos 
118'-70úl e Frnncisco Navarro <11:i.OOOJ. 

IlALAi rcE'fE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

~aldo cio di::i 1:í .. 
Hrrt>ila d1) din 1(i 

Desp< s::i do dia 1 li . . . 

Saldo em moéda 

Tbesouraria da Prefeitura 

11 ::l17."04:l 
2 :092 7:í l 

l :l :-109,~797 
1 :71i0. liOO 

11 :fi49 197 

de .João Pes<;,i:i, Hi 12\9:lO. 

J. Carvalho. 
lh.-1,c,111·.-1rn 

'"" ...... ~ """'"'"''°" .. , .,.~,,......, 
Codigo do Procczsso Civil 

cz Commczrclal do rstado 
da p~·rahyba 

DECtlETO N. 28, oe 2 de aezemlJro de 1~30 1 

(Continuação) 

Art. 614 - Procede a acção execut>iva fiscal: 
Catoié d:) R·r!11, rec~teu h: 1t::11 J I - c~ntra o deyedor. 
dr. secrcta:10 d:i '3eguran-;a u:n d II _ Contra cs herdeircs do devedcr, cada um "in solidum ". den-
pach:> t.:leg!"aph1c.J CC..'!l'll!~'1 ::;. ~::: tr~ da.s forças da herança, antes da partilha, ou cada um pela sua quota 
haverem s!d i capturad:Js Pa.quella lo- J 

c'.l..!idad~ os indiv.duc, Cic.•ro V,'1r_ parte. depois da partilha. 
e João Fr:mci c . a;.i~, -ir_· :l'l =1,; - cç,ntra p (iagcr. 

-~-~~~--~ IV _ Contra qualque!' po~,;uidcr de bens hypothecadcs á fazenàa 

O dr. Flçd:,ar ~o da S.lve1,a, ~:>e.e · 
tarb ao In'"'ri:>r. ?ffir: .,u l::.:1• .•. 1 :?.J 
dr. secreê.lrio dl &:egurar.ça., c::immu:1!-
01rcto haver o d:. int~rve:itc · fe;l.c · 
ral exc:iera:.o. a ped!dv, o sr. Emoer
son BJnjam;.11 do pcst:J ele ca):• _ e..\ 
Força PubJ;ca d€ste Es:a:b e <:.:'.:.:.
tando. di o?jem de s. exc. os-. in
terver1t::.r, que aque!la au,:to-rid1d~ 
cden2ss, u, con:mar:dan~~ cl::I r:feri
da co:-po:-açã:> a fim :!e que fc.t:se e!o
g1:ul:i o m:smo cfLcial .i;c.lcs rclen:n · 
t€.S serv,ç:s prE::'ad...., :í rn'ô.::na P~,ç 
cll'ra'1tJ e "'!r,po c1ue nella serviu 
!}.:nc.pa m::,t~ ct:.ante o c,:n~a• • 
2.. · ta?1.did:s d::- Princez:i.. 

Pela Se::..,,t:ir;n. da Se:;-u:-an-;'.l Pu
bl:c:i. foram c:>P..cedídcs ncnt{'m ~:i.l
vo.,-cmductos a:. .. srs. J:n;é G:i.t:~1c. 
da S,lva, Franc~c.) P1;1Lno, Jc,,é An
t::.m:> d; O'.i,e1~a. :\!anue! G1':l::-ie! úa 
S:~\-a, s~vcino Gabrizl da Silva e 
F:.::dan0 Lvra Neiva, cs p,ime1ros 
C'Jm dc~tmo a:> norte e o \L•lm0 ao 
sut do p:ilz. ,,. 

A auctc::-id::t::ic p.J!ic1al :la c'.C:.a<!~ de 
Guarabi.ra captJ:-cu na'lue;l'l l::::!li
d2.de o celeb!'e lac!:ii :> de cava~!:s Jcsé 
Marques d3. S1lv::., sendo apprehendi
dc.:, C:olS an;..-naes qu .. o rr.·~mo havia 
f11rt:i.do e neg0cia :''>. 

A polic1n at:-lu a res;::;ito 1 c::n- 1 
).'\€tente in:iu,rir , ,;;:::ent .:~J, ·:!1 ,l.o 
1:i<::to o d!". -cr tarlo da Sc~ura,1~a 

o cc.nr.,1.nda11te do 22. B. c., co
rone! Jurr~y !'1a~a!::f~, cff.:l-.,.u ao 
dr. secreta O d~ -:; 0 g,1~~n,;a [")! nit3n· 
elo prov!'Lncias no • •ntid-i de ~' r in
tir.iadc, o sr. D~rval Car,eira a tirar 
a :a::-da de o~f:~ial com c:ue paa. ,3 
J:'{:'.a~ TU!l .. 5 o,r•..t cic!.acie, O (jl!3.l 3Í.1Cl1 
se diz r,zrtenc", a, Exe:-clto Naci.):ial. 

O dr. s:c:-ctano da Segu,ança le
vando em eoru;LLracã.) o alluuld:> of
Cci'J t~mc,u as rr,-:d .. <las que J e~!"' 
estava a exigir. 

Pr:;ceclente de Ingá, rece~cu o ch?fe 
do govêrn? o telegramrna abaixo: 

Ingá, 15 - CJm.onerc;o pJr,u.la
çá,J e.oc,ta villa acata:n s.>: :>,rer 
36Q familias f a rn i n t a s p ~ d I m os 
v~scncia mandar te s t e m u n h ar 
quadro des~:laoor prcxima s.)g\L,
oa-feira ir.vasáo esta lc:;al,da.dc leva.·, 
fragellados horríveis consequcn~ias 
s 0.cca.s esperamcs alt patrloas:n:> g:>
v0rno vcssencla medida urf?'encl3. mo
diflquf' horr,vel situaç' . Respeitosa~ 
rnu:iaçôc~ - 1ass.1 3eve:lno Bo•h:i 
João Bez~rra. João Gu.des, S v•:-:no 
011-reia, Jc~1 B., .... 1.:!1n.u, Eu ...... ra;:o 
Lima, M:i.nuel Candido. 

A Sf'nh ::a Avellno Cu.'1ha enviou de 
f.. ;tas a.o !rs•itui :J de Prct.:cçii..o e 
A <-Lt nc.a á Ir..far.c:a a quanti:l. C:c 
50SOOC. 

A r-··n la ,, TeLrr:a.nho NacbnaJ, 
do cEa 15 foi de 1: 103$000, que será 
ncclhlda á Delegacia Fiscal. 

esta{lual ou á d.:s munlcipics. ., . 
v - centra os socics e i.rlteres.~ados do deved,r, cada um m so-

lidum ", nas arrematarõcs cte direitos -e c:Jntraotcs de vendas de bens, cele
bra.das cem a fazenda putlica estadual ou municipal. 

VI - C:>ntra o d~vedor do devedor, quando, n, aoto da penhora, 
confessa a divida e assigna o auto, cu quando a divida é de origem fiscal. 

VII - Contra o !:UCce550r no negocio, pela divida d·:J antecessor, 

quando a ella fôr obrigado. 
Paragrapho unico - As mass:i.s fallidas, os inca.pazes e as pe~ôas 

ju<lici:i.es serão cita<lcs para o executiv J nas pessôas d? seus representantes. 
Art. G15 - Além das n,gr.is :·elativas á acção executwa em geral 

e appl!caveis á ~x!lcutiva fiscal, obs::n-ar-r.e-ão, n:> ryrocesso d~sta, as nor
mas c~rr,~antes dcs :uti6cs seg-,.lintes. 

Art. G16 - o réo será citado pam pagar dentro de vinte e quatro 
n:ras, qu~ ocrr'rã, em cancrio, .i;cdendo, nect.e prazo, defendeir-se, rom _ a 
p. ::·, a da quitar,io da divida cu d:! su~ annullação c:·d~nada ,-ela repa.rtlçao 
competente, mcruante as res:-;iecitvas certid&s cu d~cumentos. 

Art 617 - Si, c!.:mtro do referido 9razo, o réo não pud ,r exhibir a 
qu.taçã.o, por ::e ter e·:traviad0, ou i,cr não ter :>edido obter a necesar;a cer
Ldw, pc::le1á, regurando o juizo. 1equerer fi'1ue suspensa a ex.cuçao, até 
(!:.:3 a i epa!"tiçá) Lscal iaforn~e a respito do a,llogad:>. 

Art. 618 - citad·J o devedcr, decorrido o !),azo de vlnte e quatro 
hei as. s:ilvo o difputo rc artigo ant~,:xlente, e não paga a divida o escri
vão, de;,0ls de c~rtifical-o, restituirá o mandado aos officia,es, que proce<lerão 
á i::enh,ra 

Art. cm - Si a divi:h fôr <!3 alcanc:i ou se fizer n~ce.!:S:uia me
dida de s3gurança, não só no ca..<;.:> do art. 599, § 3" .• e:>mo nos de insolven
oa d:l d~\edc:- ou muda.wa de E.<;tadJ, r ~derá, clet ::e logo, ser requ3rido 
ma.1dado dz arrest 1 n~,; ..,3u:, bt:--s 

§ 1". - o arre~to i:;cderó. •·cr C"'noedi<lo sobre t:xios os bens do de
ve<lor, de;)endcndo, ix,rém, d• r,rev;a ju.<:tifica.c:,ão, observadas as regras dos 
artigos 400. paragrapho unicJ, e 401. 

§ 2 . - Ccrn o mandado e:x?-cutlvo, será o airresto intimado a:> réo, 
e res::lv.er-se-á -=m penho. a, se o pagamento não se voriflc:ir dentro do pra
ZJ fixado na:iuell? m::ndado. 

Art. 620 - Accusad,1. a p:nhora em audiencla, assignar-se-á ao 
réo o praz:, T)ara emba~eos, nos tcrmcs do artigo 600, seguindo-s3 o proces
so estabel~ci o n.'fSe artigo e ncs segu:nt.es, eX!cepto quanto ás excepções, 
que deverão ser oppostas conjunctamcnt~ com a materla da defesa, dentro 
daquelle prazo. 

Art. 621 - Em qualquer estado do processo, será. o devcxlor a.d.mtt
t,d'l a pagar a divida, d'vcndo-r.,e, para l,;so, eX!)edir a competent" gula, 
depois de feita pelo contador a conta de5 autos, na qual se indnlrão o µrin
c1pal, juros, multas e custas. 

§ 1 º. - A guia rerá p3.S'"..ada em duplicata, a fim de que uma del
las seja devolvida a cart:r'.o p:la rl~art1ção ar~ca.ct:i<l0ra, convenientemen
te averba<1a, e possa ser Junta acs autos como quilaçlo <la divida, na fal
ta do respectivo conhecimento. 

§ 2". - A guia sómente valerá p:>r t<rês dia.,. findos os qua.s, deve
rá ser, da novo, apresentada. em cartorlo, para se lnclulrem os Jures e cus
t:!S accrescidcs. 

Art. 622 - c.,nside1 ar-s~-á extinota a execução, sem necessidade 
de termo, sen.ttnça. ou quitação n".A, autos, Juntan<lo-s.l a estes, em qual
quer tempo: 

I - Dccumcnto authentico d~ haver sido paga a res9ectlva lm
port.a.ncia, na repartição 1isc·i1 ai recadadora. 

II - Dco!araç::io de a mt1lla,ão da divida frita pela repartição fis
cal competente. 

III - Requ rim~nto do I f>l)res-nt:inte da fazenda e.~ladual ou mu
nicipal, ped.ndo o arcliiva.meni.o do r,roct:-<:o. 

An. 623 - Nã.o se admittL:rõ..o em julzo Uqul.daçôes, compensações 

'jl! ~,;~~ ·!'!: d!•,-!.dz.~. d.!·:1:::-:io !;....~ ;,~:-::: •• c;~?.·:"10 ~~··º~~:..:=-~ "'.'. ~~-=~ !?
~~=i di:e!t::-. ~,e;:~ i)er~:i~~ ~ =e;,~:tiçd.> c:-=.;>!t~nt~ 2 z.,j::-e-z-;:~: .. :- :,::--,. ;-..:::o 
~,.. ê.:'Cis~o:s .. quei ii.i.~~ fÔ7.?m fa:·=-:-a-·e:..s, C·)~ 2 refó~~ à~ ... C"':1\:~ ... ~jui.:~.d.~":' .. 

• e;.,..-:-•. €24 - .Paliecendo o e"'~c1~taà,o, z. ~ .. ·ec-nçã.o ,~.-·-?'guiri ~n:d.~pe~
d"nt,!'mfnte de haoi!lt.açá-o, cont.r!l. o careça do casai on quêm ,.-,rrc:n o r..a.r
go de inventariainte ou qualqui>r herdeiro que fSt.e)a na !)ss.•.e dos be.ns. 

Allt. 625 - Da sentença proferida contra a fazenda estadual ou 
municipal será fü1tfrpoota aip{:ellac;é..o "ex-otficic ". rem o que não será 
cxequlvel. 

CAPITULO III 

Da acção executiva para 'ª cobra,nça dt- hcmora!'ics 

Art. 626 - Havendo contraicto escrloto será in'ltruid:i. com o respe-, 
ctlvo instrumento 11. petição inicial paira a oc,brança de honorarics de ad
vogadcs, s.ollcitadores, medicas e cinu·giõ,s, engenheircs, professc,:es ,? par
teiros, devendo e::, primeircs provar a !)rnstação dos serviçcs cootractadcs 
por meio de certidão ou qualque,r ollitr-:> docurn°nl,o com a n('cess'.Lrla forç:i. 
probante, e cs demais, por meio de r-elatorio circumstanciado e juramemo 
ou affirmação judicial da sua exactidáo. 

Arl. 627 - Na falta de ajuste 9révio, os me<licos, cirurgiões e p:i,·
teiras requererão, a.ntes de iniciar a acção ·~xe:mtlv.a,, 11. citação do deved:>r 
para se louvar em profissionaes que lhes arbitrem cs honorarics, median~ 
t relatorlo apresentado e de accôrdo com a.s regms "stabelecidas no art. 357. 

Art. 628 - Na falta de contracto, serão também arbitrados os ho
r.crarics drs advogadcs, solicitadc-re~. engenheircs e ryrofe~ores, tendo os 
peritc·s em vista a prova produzida e çs t3rviços !)restados. 

Art. 629 - Feito o arbitr=ento, será iniciada a acçoo ~xecutiva, 
que se proce~-~ará nos termcs dcs artigos 599 e seguintes. 

CAPITULO IV 

Da acção executiva para. a eobranl'a de custas 

Art. 630 - Docum,mto liquido e certo para autoriza,· a acção exe
cutiva per custas, honorarics, razas, ;;alaric.s e despesas taxadas n J r_,gi
mento de custas,,, só se considera a certidão da conta feit:> pelo conta.dor 
do juizo, e da sent1mça ou despacho que condemn:>u ao pagameP..to. 

Art. 631 - A acção pcderá ,er intentada pelo funccicnario cu ;)ela 
parte litigante que houver feito o paJamentc, s'gundo o que cli';pó? o artigo 
597, podendo a. petiçio Inicial ser a ·signada r,.:>r a'.j11~11e, quand.o :,.;; t.:atar 
de salarios por elle vencidos. 

CAPITULO V 

Da acrão exrrutiva hypothecaria 

Art. 632 - Na acção ex 0 cutiva para a cobrança de divida gar:i.ntida 
por hypotheca ou penhor agrícola, a petiç;:;.o inicial deve ser ins.ruida com 
e. r.;spectivo instrum-:'nto. 

Art. 633 - Achando-~e ausente o dcv"dc·r ou occult:indo-:.e de mo
do que não seja passivei a prompta intimnção do mandado executivo, ,>roce
der-s,-á ao sequestro, ccmo mPdida assecuratoria, do immovel ou imrnoveis 
hypotllecados ou do.s bens empenhadas. 

Art. 634 - Realizado o sequestr.o, p!'::iuziri, dc"<l~ lc-go, todcs os 
seus effeit,cs juridiccs, sem que contra ell.e se admitta recurso de qualquer 
especie. 

Art. 635 - O sequestro a~sim feito resc-:ver-se-á em penhora, quan
do, pele effectlva intimação do mandado, fôr pc.:;ta a acção em juizo. 

ê3.i A ll-OC'â-:> poderá.- s iHt.& a oont1 a~ roeiro deten-
t.)r dos bens Jades em garantia. 

Art. 637 - Qua1~jo a acção fôr movida co:1t;ra he:-deirc.s ou succês
i::ores do devedvr Ol'iginario, será di.~pensada a intimação a t:xk:s elles d.o 
mandado executivo, bastando que ~eja feita áqt:elle que estiver na posse 
ou c3,beça do ro~al ou na administração do imm:>vel ou immoveis hypothe
cadcs, para com elle, c~mo pessôa legitima, corre, a acç.ão tcdos (.G seus 
termos. 

Art. 638 - A intimação d.os demais ínter-essadcs, estejam presen
t:os ou ausentes, poderá effectuar-se mediante editaes affixados nos logares 
publioos e publicados pela imprensa, onde a houver, com o praz;i de trint:I. 
àia.s, si estiverem no E~tado, e de noventa, si se Eonc-,ntrarem fóra, para que 
venham a juizo requerer o qu~ entendere!T' a bem do seu direito, ~.ob pena 
c!e i evelia. 

A.rt 63:J - A intimação, no C:J.SJ do artigo a.ntee0dent.e, far-~-:'.. Je
po1s da penhora e esta se a.ocusará na me.5ma audiencia em que ,'.I, cit:ição 
per edict:s fôr accusada, ficand:> d€00'~ lc,go a.ssig.na(i,:> o pr:izo legaJ r:ira 
embargos. 

Art. 640 - O ré.J, em embargcs, poderá allegar, alé;n da nullidade 
do prccesso, qualquer faicto que o releve d: pa-gamento. limit:1da a defe.53., 
quanto ás formalidades do contracto hypothecari;i, ás nullidades de ~:eno 
direito, d~finidas na ld, taes como: 

I - A CDn.stituiçáo de hypotheca convencional per ou•,o meio -iue 
nã(() seja escriptura publ\c;i., salvo os casos em que e ta é dispensada .. 

lI - Hypoth~ca não especial cu especializada. 
III - Constituição da .hypotheoa p:J..!11 a garantia de debit:> a..'1te

rior, celebrada dentro dos quarentas doías prec-dentas ó. declaração da f:J.1-
Jencia, ou á instauração do ,eoncurso de preferencia. 

IV - Fa.lta de designação da divida garantida pela hypotheca. 
V - cessão de hypothecn. in."<',riptn sem ser por escriptura publi

ca, ou termo judicial, salvo os casos em qu 0 aquella se dispensa. 
AiTt. 641 - Em defesa, póc 0 ainda allegar o réo trat::u--se de se

gunda hypotheca e nii.o rstar a primeira vencida. 
Art. 642 - Sei á dl~pensad:i. a hahilit:ição de herdeiros, quando, n:i. 

pcndencia da acção, se dér o oblto elo executado, deYêndJ, neste caso, pro
segul.r a causa centra o cabeça do casal, o inventa~·iante ou qualquer her
deiro qu3 esteja na p ss-e ou na a:lml.nist:-ação dcs b-ens, citados ou demais 
interessadcs pela fórma do artigo 636. 

Art 6'13 - Sendo iru;ufflcient 0 s cs bens dados em hypotheca ou 
penhor agrlcola para o pagarnE.'nto da divida, o credor pr~~guirá na exe
cução s:>bre outros quaesquer ns, para completar o Sl'll pag:imento, in
clependent m ntf dl' nova acçõ.o. 

CAPITULO VI 

Da, :icrão executiva cambial 

A.!1t. 644 - A acção executiva cambial pód-e ~r propc.,t::i contra 
tun, alguns ou todos os oo-obrlgados, sem -estar o cre<lor adsiricto á obser
vnncla da ordem das a .,lg,na.turas. 

Art. 645 - Em embargos, o réo sómente póde allegar, além da nul-
lida>de do processo· 

I - O seu direito pe~o:,l cm r~laçlo :i:> ::tutor. 
II - D~fcito concernente á fórma. do titulo 
III - Falta. de r quislto nocessario ao ~xercicio <la acçii.o cambial. 
Art. 646 - A acção executiYa cambia•! é ccmpetente, não só parn 

t·, cobrança de lcttra de camb\o, oomo para a de nota. promissoria. ch-eque 
f' titules equivalentes. 

CAPITULO VII 

Da a-0çio executiva par:i. a, robr:i.n(':i tlt' r ndas úf' i1m,10v .. b 

Art. 647 - Tra.tando-re de !coação de ilnmovels, o titulu de Jivi-



ca liquitla e ccrln :;rr{1 s~1pprklo, 11a falta elo lnst.rum :11to do respccll'vo t·on
t. nctll, p•:ln aff!rmuçfo judicial e rcb cnt;dáo do pa~amento do imposto 
pr~di~l. <!".:; t:i·;as de sRn~nmento e co:i.stuno <l'agua, si o !mmovcl fôr ur
bano, e p:.-la c:rticHio d~ trasncripçlio, sl o irnmovel fôr rustlco. 

Art. 618 - O prc:esso segu1r{1 a fónn:i. cstabz,Jccida para n p.cçfw 
cxcculivu cm i;ernl, ccmcçando pela nenhorn, si o réo não pagar "ln contl
ncnti" o foro, laudcinio, aluguer cu r~.nda pedida. 

Arl. 619 - A penhora para. alugueres ou rendas deve recahlr sobre 
cs m:iveis e ut.::nsllios c:cistentes no prc::lio alugado, ou, sendo rustlco o pre
<ilo. ncs fruct.s pendentes ou já colhidos, podendo ser feita, cm continuação 
da dlligt'nci:l, cm quacsq,uer out::cs b·,ns do devedor, na falta ou insuffici
cncia dc1quellcs moveis, utensílios ou fructos. 

I':wagrn.pho nnico - Entre w moveis e utensílios sobn que de,c 
r-.cnhlr a pcnhor8, não se comprcllendcm os bens lndíspcnsaveis aos inqui
llnc6 cu s_jam: cama, mesa, vcstuaTics seus e de sua familia, utensílios e 
fcrra111011tas ele sua appo.relhagem p1v.ifü:siono.l e !)rovisõcs de comida até 
o mínimo de 300 000. 

Art. 650 - Compete tarnbém a 11.cção executl\a ao locata.!·ío sublo
t'[ldor centra o t !ocatarío, lnd:,pendentemcntc da autcrizaçã,o do senhorio. 

Art G51 - O ~cnhcrio póde ta.mbém accionar subsidinrlam,nte o 
.5ubloealario pelo quo o m~mo dever ao sublocador, quando este fôr cl> 
mandndo, e ainda pelos alugucrrs que se vencerem dw·antc a l!clc. 

Parngrapho unlco - Para C.s.9e fim, a acção proposta contra o lo
cat::irlo s•rá no;tíficnd::t ao sublccataric, que no caso de adeantameni 1 de 
nlngu rc , fará lmm:)cllat:imente dee,Ja.ração a rcsp~ito, presumindo-se fran
dulcnlc'5 tc.:tos os recibos de paga.ment.s ~.d!anl.ados, salvo si con.,'::w:cm <lc 
cr.criplo com data authentícada e certa. 

Art. 652 - Si ao tempo da proi;::-situra da rucção o réo já não fôr 
inquilino d'I r:rrdlo, cs nlu~uer~s serõ.o cobroocs pelo proecs.so commum, 
ccnfo1 me o , a'lor da causa, p:xJ.end::> usar-se da yia exrcutiva para a ln· 
c1cmnização p::-los <ianmo.s causados ao prodio durante a locação, para o 
e,ue &enini d~ documento a vi toria feita !Jor occa~ião da restituição das 
chans. 

CAPITULO VIII 

Da ,1 cç1.10 C:\.ecutiya para a Integração elo capital de socieclaclcs 

Arl 653 - Deixando tle integrar amigavclm\;nt;c as suas acções 
,·a quotn5, <,s aceionistns de scckdades n.nonym~ e outro, socios de rc:ipon
i:abili Ja le limitada, cs !iqulc!r.tarios da m=a fallida ou os a:lmini,tra<lo-
1cs da ~ciedadc proporarão centra cllcs acção executiva, para a cobrança 
da importancia LAal resta.ate das referidas acções. 

Parag:rapllo unico - Os aclmilw.tra,ctorcs poderão optar rJela vell'lA. 
<li• ac<,;<ks em leilão e perd~ .. na falta de ocmpradorcs, do direito de acc.t ,
r 'ltas pr pondo-lhes, para e$e fim. um:i. acção summaria, clepois de notifi
rial-os para realizar as entradas faltosas, cm editaes, com o prazo de trlnLa 
dia . publ'cados por dez \"'ZCS, 11:i imprcn,·a lccaJ, si a hou;-er, e no orgam 
olfki:.11 <h Est,vlo 

,\ rt. r,[!4 -- A ;:,criio p::derá comprehender todos oo réos ou :;2r es
pecial para cada devedor em con<liçõr~ de sol vencia. 

TITULO Ill 

D.:is acçues l'!!!iscssoria~ 

CAPITULO I 

P. rL 6~5 - O exercido, p1euo ou não, de algum dos pod:;re:; i.nhc-
1 f'n~e, "U d{. ·uiuio cu propriccl.;.cle, é c~pecialmente protegido por alguma 
t1a~ ~Guinks n'.:çii s ou interd1clos: 

I - O intcrdkto prch1bitorio ou de fo;·ça inuninentc. 
11 O int-rdic.Lo de man11tc>nçiio 011 <lc força tw·batíva. 
TTT -- O intrrdict·J ele rintegraçúo ou de força espoliaLirn. 
J\rt. C.56 - Constituem também meios de protcc.;:ão á pc.ssc o pro

cE= c.ie i.J1m1issão e a 11w1ciação de obn.1. no\a. 
Art. 657 - A proposição de wna daqucllas acções, cm vez de outra, 

1t:i.J cL.~a a que o juiz, c0nskk!rando ,·alido o processo, conheça do pedido 
e .1ulg·1c a acç.ã.o precwente, si estiverem proYados os rc:quesitcs de uma 
clclla~ 

111 t. G.i8 - P~n<lcnte a lide> sobr J a propriedade da cousa, é eda
La a:, autor a prrpvsiçã::> da acção pOl':::::JSoria, não o sendo, porém, ao réJ 
cc.mtr., a.iuelle, perant,~ o rnc.;mo juízo. 

Art. 65!J - Na pend~ncia da a::ç3.o pos..oesscria, é defeso ao autor 
prrmc,cr 0 juiz'J JJ!'titor!o, i;alvo si, c,m consontiment:> do réo, si cstin.r 
r !ele CJn r.;t:ula, clella desistir, pagan<h ::,~ d pesas proca,;suaes. 

J\.1 t.. GGO - O ré:) não pódJ r,1":;mr, ·e.r o ju!zo pc.Litorlo, en1•1t1:111to 
n J f'Xcculn· n. ,;.~ 1tcnça cn:itra clle profert<Jri, na aeçii,n posse6s;;,ri , sal

\o , a cxccwfoo mio ti er n.ndamcnlo 1>vr culpa do autor. 
Art,. li'il - Nas acçõ:s pos::ie!:01 ia,, não é permittlda a defes.\ co1 1 

f•mda'l ::nlv no clominlo cu cm qualquer outro dir alto 1·cal, mio se de
' e n< o, p~:;:ém. julgar a p:,si,e a f:).vor da'.juclle a quem evidtntement,:: não 
pcru:nc,r o dornlnlo 

i',1t. 6G2 - Nos lltlglcs w1r~ pr se, mant::r-[c-á provls:,riam.nt:: 
1tl'Ua "' parte que detiver 3 ccusa, não sendo mtmifcsto que a tcnh:i obli<lo 
cia o 1t.ra pJr melo rlcicso. 

Parnginpho w1ic'-> - Ha,•cndo, pvL;:m, runda<lo rr.celu c1,, rlxns e 
<, l ucs, ou l1avc11·lo duvida D:;lJrc qu:-il a m<.'lhor pc..<se na de mc11c ... ~lc ;inuo 
r <ll:i. 1 d'.)rá o J11lz, cluranl-:: o proc0<&;J, (lccr ~tm· o SC<JUC lro cl'.1 cotu;a, u:;·, 

mi<.. ú? u th;u 120, nº. ITT. 

Art. GU3 'I oct.1 \ICZ (JU", Clll U!ua acção PC':!;ta&;Jrlt•, houver COI\ 

t mil li) d•J réo .io pa3nmcnto d~ pc1 la~ e drunnos, a !lqulda,:i fQI'·' .-á 
na c;·cc· 1ç o ela rn:;pcctiv" scu,~nr;a. Ouc.nlo á r"na commin~::la, Jnrém, 
,·a; o tenha d tornar clí'cotlva. u:ní J,:dida, cm ac~·ão ciirect-0., p, la fórrnn 

GG1 A, ac•;ccs de m:i.nutc11çã,o e de esiJullw ~t m,·ul L ra•i 
() ! 'l l ,,Ulllllt:11 10 (.; J)Cciul C Lal l~U,UJ IJr, C,lplLulcx; bºl{Uillt v, ~i IÓICIII 

ln ata(l~ clrntro cm anno e dia elo acto k Ivo ci11, JK.=, clrvcn<!J ter n 
r·1111a e.reli '.l.rla, p~·,ado •·-:: prazo, blln, u::1ntudo, pcrtl"r o •·,u ct1·1,ctcr 

_. .... ' ....,Jr10 

f',,ragr·apho unico - O prazo de :,11110 e ctl:.i mi.o corre cmqua11to O 
Jl uldor dclrndc a J>01SP, restabelecendo a situação de facto a11tcrlor n. tm·
tnçao 011 ao P-sbulho, e, ua acção de mA.nutençao, conta:-sc do ultimo acto 
turbrttlvo. 

.l\rt. GG5 - Ao JlúSSUidor ó pcrmltitldo mautcr " rccupcrur, por s1w 
1 •' pna forca e autoridade, 11. po.mc turbada, ou pcrdkln, com tanto 411r O faça 
<rn acto scgu1<.Jo e llf1.-0 exccrlia, nrn1 al!A.Tr, o modo e citado da no1> qtH' sof· 
f1 eu a fut •;a. 

Pa• agrapho unicu O decforço coasfrlera-sc cxce• ··ivo qu,,mlo nilo 
forem ol r•rvarlo:, cs nrll,i;ipf <Jm rersula.m o f'Xorclcio da lcg!Llina dcfesn 

/IJ t .. Gfi6 - Na poasn r\c mcno;, de um :limo ,, ctl0,, nenhum po. suidor 
c..,:,rú. manutemdo uu relnt..e!,raclo Judicial mente senà.o co11,tra os que núo ti. 
, r-rr1a melhor no , entendeudo-~c pu,· tal a que se fw1dar cm justo titulo 
011 a rna!s aullga, 110 falt,:i ou cgualdade de t!t,ulos, ou 11 aotunl, no cuso de 
r;~ ·cm da me ma data 

Art. 668 - Gão requisitos do interdió"o p1'olúbltol'lo: 
I - Posse jtu·idica do autor, directa ou indltecta. 
II - Receio ftuidado da imminencia de perigo serio. 
III - Injustiça elo acto s.meaçador. 
Art. 66!J - Na petição inicial, o autot, expondo a sua intençfio e 

apoiando-a nas provas que tiver, requererá ao juiz que o segure da violencia 
immincnte, comminando deienninada pena ao réo, sl praticar algum acto 
de turbação ou esbulho além de pagar as perdas e damnos que se liquidarem 
e restituir o autor ao estado de sua posse anterior. 

Art. 670 - Parecendo ao juiz que o pedido está em condições de ser 
desde logo deferido, ordenará immediata.mcnte a expedição do mandado 
prohibitorio, determinando, no caso contra.rio, antes dessa expedição, que o 
autor prove o receio allegado. 

§ 1º - Em casos urgentes, poderá ser expedido o mandado, com dis
pensa da prova previa, exigindo-se, então, sob pena de ser elle cassado, 3e 
prove o receio, com citação da parte contraria, antes de ser a acção proposta. 

~ 2º - O mandado será também cai:sado, si não fôr sufficiente a 
prova produzida . 

§ 3° - Neste mandado deverá sempre ser inserta a clausula de em
bargos á primeira, entendendo-se subentendida, caso se nã.o verifique a in
serção. 

Art. 671 - Expedido o mandado prohlbito1io e c~tado o réo, a no
tificação será accusada na primeira audiencla e assignar-se-á ao réo o prazo 
de cinco dias para cmba ·gar o preceito. 

Art. 672 - Não offcrecendo o réo os embargos, no prazo asslgnado, 
Julgar-se-á por sentença a commínação, podendo o juiz reduzir a multa pe
dida, si lhe parcCC'l' exccssi"a. 

Art. 673 - Vindo o réo com a sua defesa, resolver-se-á o preceito 
em simples cllo.ção, seguindo-se urna dilação probatoria improrogavel de 
vinte ctlas, depois ela qual arrazoarão as partes, afinal, no prazo de cinco 
dias cada wne subindo, em seguida, os autos para julgamento. 

Art. 674 - Si, durante o curso da causa, o réo transgredir o intet'r 
dioto prohibitorio, o autor, cm petição, exporá os factos constitutivos do at
lentado, s 0 guinclo-s::- o processo cios artigos 522 e seguintes. 

A ,·t. 67;; - - Passada em julgado a sentença. que declarou procedente 
e mandato prohib!torio, si o réo o transgredir, o autor terá o direito de, em 
execução ela scntcnça, promover a rcstiluição da posse, que foi objecto da 
<lemanda, ao estado a11trrior 6. violação <lo preceito, seguindo-se, quanto ao 
mais, o que e.,t:'t disposto no artigo G61, segunda alinea. 

CAPITULO III 

D.i :t~ção de manutenl;'áo 

Art. 67() - Gompclc esta aução ao possuidor contra aquelie que o 
perturbai· mn Mi.,. pos.:;e, e tem por objcclo a desistencia do acto turbati,·o, 
l'. índemniz;içã.o uas perdas e clanmrx; e a comm!nação de peno. pa1·a o caso 
e.lo no\'a ,·iolen1·la. 

rt. 677 - São requisites deste interdicto· 
T -- Pm:sc jurídica do autor, directa ou indirecta. 
TI - Pcriurb~ção da posse por aotos de violencia. 
JII - C:::ntinuação da posse, embora perturbada. 
Art. 678 - Na petição inicial, indicará o autor a natureza àa p::>sse, 

fará a na1Tação d0S f..,cl"S tm bati vos r a declaração da data em que se 
deram, ped·ndo, em conclusão, se ccndemnc o réo a desistir d.a turbação e 
~. pagar as perdas e r\anmos, com a c.:Jmminaçào de uma multa para o ca.so 
de reincideucia. 

Paragr,ipl!o unico - Pódc o autor pedir tambem que seja embar
gada rlbuma obra que, 0111 prejuJzo da cua posse, o réo esteja fazendo. 

.l\rt. ü70 - Est(I acção, que tem por IJasc uma violencia actual, pro-
eede· 

r - <Jcntr.., 4uc111 fez a tw·ba.ção. 
1I - Contra ;i. pessoa que a mandou fazer 
lII - Contra quem a approvou ou ratificou, quando feita em seu 

nome ou cm :,eu proveito. 
Parngrapho unico - Os assalariados ou opera1ios não devem ser ac

cionados pela turbação. sall·o quando têm oonhecirnenLo de não pertencer o 
predio a quem lhes mandou fazer cs seniços con:;titutivos da turbação, as .. 
sim como não o deve ser o que mostrar mandato especial para praticar o 
acto turbativo. 

Art. 680 - Expedido o mandado de manutenção, os officiaes de juo, 
tlça, cm cwnprimento delle, lavrarão o comp::tente auto, descrevendo mi
nuciosamente o vcstigios que, por ventura, encontrarem, dos actos de tur
bação. 

, 1" - Havendo olra a embargar, o auto dern consignar o embargo, 
cle:;crcrendo e certificando os officíucs o estado actual da obra embargada. 

§ 2" - O aul.or sômentr i::crá liminarmente manutcnido em sua pos
st', si p1 .:J~al-a suffic1cnt,e111entc, por meio de documentos ou justlficação, pro
cessada com cit;içiio dC' do, de .. enc o e, te, 110 ca~o contrario, ser simplesmen
te citado para o& termos da ac~ão propcsta. 

Art. 6Gl - Na primc1ra audiencia após a citação cio réo, será a 
acção propostn e assigna.do o prazo de cinco dias para a contestação, seguin
do-se umn diloção improroga\'cl de vinte dias para a prova, depois da. qual 
arrazoarão as partes afinal, no prazo de cinco dias cada uma, subindo, em 
seguid:i, os autos para julgarn~nto. 

Art. 6!l'l - No caso C:e atte'1'adc, quer na primeira quer na segunda 
lnstancla, observar-se-{~ o dl~posto 1os artigos 522 e seguintes. 

CAPITULO TV 

!l ' ,. r ã ,, tl<' r~bulho 

1\rL. 083 Uompclc esta acç,'i.o aJ possuidor esbulhado para recu-
perar ;,, posse pe1 cl ida, n Lcm por ubJcct.o ,1 reslitnição da cousa, com todos 
os seus rcnclimcnto,,, e a lnd,,11mlzaçi10 elas perdas e damnos resultantes. 

Art C.81 s;,o rcqni !tos dcsl:1 ac~'ão: 
T - A po e Juriclicn do nutvr, dirccta ou lndirecta. 
TT O ;i elo d!.! ,. iolcncln do r"o 
JTI - " ('t'SSf\ÇRO. daquf'!la ])O e 
i\rt. 68f, - O po:;sulctor esl::ulhaclo pode1à i.cr prevínmente reinte

grado cm sna. pos~e. si o requerer, sem ser ouYido o autor do esbulho, antes 
da rcintl'gração. 

I l' p,,1"1 obLer a reh1tearaçiío prcYia, porém, deYerá o espoliado 
provai·, por documentos nu ju<;tificaçdo processada com citação do espoliador, 
nü.o .:só o I:1ct.o rio r, bulho como 11 r.ua quollclade de possuidor. 

§ 2" - Gon111wt.ler;; eshulltu Judicial, ficando sujeito a. responder por 
pe1'Clas e (l.1111110:;, alêlll d:1 sancção pcnnl cm que possa incorrer, o juiz que 
, xpcdir 0 manducto n:rnp ·ratorlo ou ele rcintq~ração, sem a. prova exigida no 
pan•gni pho t111lc1 ior. 

Art. 686 Nu r.ct1ção !nlcml iud1cará o autor a natureza da passe, 
!ará 11 na1 ra 1.J.o tl f ,otos espolla,tl e e a declar~ão da data em que se de
ram, p dindo, t 111 conrlusiío, r.r conclemn o r o á restituição da cousa, colll 
os seus r ndimcnto:; e li. lndcmni:i;ação elas perdas e do.mnos . 

Par,,,grnpho UPlM - Si ti\ 'l' havldo reintegração previa da posse, 
o autor pedirá, na kticial, que o jUiz a 1econheça justa e lh'a assegure. 

Art. 687 - A accáo pode 1 !nter2t!!.da. 
! - Cc!'!t!"?. o ._::.to!~ c!o c.-bu.!~c 9~.?-t!cado !X)!" e!!c, Ot! :po:: ~2.t:Ca.t2-

r!o .,;e:.i. 

ln/or,nes Com,~ie,·
ciaes 

O (110\ iln:mto de t'.:porlaçá.'.l d:i Re
cobxwria de Ren:las. dos dias 13 e 
15 con·tou do secumtc: 

Cunh:i Rêgo Inmii.cs - 1 caixa con
te~::lo tecidcs, para Rec!f·;), em cami
nhao. 

Lisbôa & e.• - 170 caixas contendo 
a,lcool, para Fortaleza, pelo vapor 
'" Gurupy " . 

Os mesmos - 12 tonel con~:nct,J al
cool, para Maranhão, polo m.e,smo va
por. 

Os mesmo:; -55 caixas contendo 
aJ.0001, para Natal, pelo me~m10 vapor. 

Comp. de Pesca Norte do Bradl - 7 
barris contendo hona d. olw de b:1-
leit!., para Santoo, pelo vap::n- "Ita
puhy". 

Nicolau <la Co3ta - 2 caixas con
tendo impresso:; devolvidos, para San
t.06, pelo vapor "Pedro 1" . 

Abílio Dantas & e.' - 467 fardos 
de algodão em pluma, para Livorpool, 
pelo vapor inglõz "Tranler". 

Antonio G. Guedes 
Causas civeis, commerciaes ~ 

e criminaes , 
' 

Rcsldencla : Avenida f s .. Paulo, 461. ~ 

~----~~ 
• 

Em vez de pagar as suas custas cm 
moeda. metallica. ou feducia.ria, fal:.a-o 
por meio do CHEQUE. 

D r. W a I dle m i r M i r a n d a 
Com pratica nos hospltaes de 
Paris e Berlim. Especialista do 

f-Jospital Pedro li, 
DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS 
Moderna ínstallação para trata

mento das dermatoses 
inestbeticas. 

Diathermla, alta frequenâa, ioni
sação, electrolyses, raios ultra· 
viotêtas e inlta·vermelho~~ gal-
:va11o·cauterio e neve-carboniea. 

Tratamento dos epilheliomas (can
ccr) pela electro-coagulação. 

Tratamento especial das varizes, 
ulceras, dos eczemas e pruri{Ü)s. 

Exames anatomo-patbotogicos da 
especialidade. 

Rua Duque délCaxias n. 204, 
(IEdllldol Arranha·Céo ) 

PHONE, Ci.516 R E: C 1 'I! E 

i i 
, ... ~._. • ..., .................. .-. ................. ; ... f 

• ADVOGADO • 

i Srnesio Guimarães i 
t Accelta chamados para o i i interior do Estado i 
i i i João Pessôa i 

~....,, .... ~ .......................... <9,>; ... . 

1 ! 
FITAS DO Nt:GO-paça lapellas, e!

peclalldade Recebeu a. Casa. Zacca• 
ra, - Rua Maciel Pinheiro. 

Or. Nelson ae ~ueiroz Carreira 

CIRURGIA EM GlRAL 1 
CLINICA DE P A.RTOS E :t 

I»oLESTIAS nAs ....:. !i2 
.lk$~ SENHORA& l , __.._ t 

Previne aos seus clientes J 
!que, exceptuando aos ca- l 

5lsos urgentes só attende ""7 

de 14 ás 16 horas na T 

PHARMACIA CONFIANÇA ! 
e das 16 em diante em 

seu .. !consultorlo i 

RU~ DIREITA, 401 
Telephone, 130. 

i1111JWi+ffll,.ifflillllMl~tqJJil~IJ)Ug+ll!i1l+IJl~IIMY 

.._...._.._~ ...... ~~ ..... 

?O~ ESTES,!)!. S: i 
A. 'VMa P~Ja :U~.e d •~ ) 

, ~!... ~ ? \qAHY3ANO ! 
,..,, ................. ~""...._ ............ ~..........;...~ 



A U. I -lü - Qu11 .a ena, 

Prefiram ªs esplendidas manteigas mineir~" JOAO tE_S_Só_A_''_e_'_' R_AI_N_HA_'' -AS DE MAIOR ACCEITAÇAO EM TODO O BRASlf.. 
Vendem: GUF3)0..EJS, JUNQUEIRA &: 11"""-1. A 

'--"'• 1 1 
Ltda .- :r.1/pra.ça 

r~1,itr !,~i"l~N l~·;i.~.; 1· i4'i"1!~; "~'i··*1 1,1+v1Pr'w11i1 ·~'l 1~111o\t; 1,A;~i" ,"ft.1 !"fi·f, \~· ,.,~ •1 ,,~l 'J/4:'I ,i,~· , ~ l·,~11'1 : .;,:1 i1~r,At'i i•,llf'i"l+·l··1i11~' ,'i"l~~1~i M·t \1\1\:•11~'1·~11 iM·l11,lr't1·,,'11 n,1·,~t f+'l··vr,q,.~~~11•1"fo1,11+~·H11,.,,1,1,1u'lti1'1·1,t1;·. ·1':''; 1:~ ,:.#1
,·. :.;..;,·.,'4-l 1,W·1 J;ti.J', !4~, '·i+, I~ ,o,!~ 'J .lt;' 'u''1 ·· #\r I 

EDIT.(\ES 
1." JUIZO SUBSTITUTO - 3 .. , 

CARTORIO - Edital de citação <lt> 
herdeiros auwntes pelo prazo ele 30 
dias. - Dr . Agrippino Gouveia Bar
ro;;, 1 • juiz substituto <la. comarca <.ln. 
capital, em "irtudc cl:i. lei. etc. 

Va ••. e mande tÕruar 

C AS S I A Y I R 6 l'"ifi;À 
q~e /: rem~.~10-eciü i ·uai; 

c1ntra todas n, labrn. 
,bita .-o·nmia I outfo1 att1du1.n: 

A' Yend.i na.s ourm,1d;u ,: ~ 
!>rorula.s, 

' 1 

1 
1 

1 

1 

Faço saber a todo· quanto este eC:l
tal ele citação de herdeiros a usent",; 
viram. delle noticia tiverem e inte
ressar po...<-sa que, por este juiz.o, e 
perante mim. dando principio a pro
ceder o inventario dos bens qu,. fica-
1·am por IaJJ.~ci.mento de d. Maximi1 w 
Monteiro de Oliveira, ca ada qu! fui 
com Francl.3co Ferreira de Oliveira. 
fôra. nelle descriptos auS{'nt,s. cs her
deiros. João T05cano de Brit.to .. Juliêl'.i 
Mont.eiro de Oliveira. e Frnncls::>, de 
Ollnira Filho. e acha;1do-sc estes cm 
lugar não sabido. á vil:ta desta clc
claroçíi.o e confissão doo d(.'mais her
deirc~ daquelle casal, ordenei s~ pas
sar o presente, pelo qual, c1tJ, chamo 
e requeiro o comparecimento dcs so
bredito.s herdeircs, p:.ira lou\'ação, par
tilha e ractiflcação de todo processn, 
até fina 1, sob pena de revelia e n~ 
forma da lei, e para que c::;1Ste S<! 
passou o presente edital qu:: s,rã af
!ixaclo no lugar do c::istumc e publi
cado pela imprensa local. Eu, João 
Ca.ncio Brayner, (sc1iv·ão o e crevi. 
(ass.) Agrippi.no G::uveia de Barre:.. 
Ooofcrmc ao original: dou fé. João 
Pessóa, 16 12 !!30. - O e5cri\·ã::i, João 
Canelo Brayner. 

INSPECTORIA GERAL DE VEHI
CULOS - l){> ordem do sr. lnsp_cto.
geral faço publico nos senhores pro
prieta-rioo de automoveis, mot-Jrcy
cleta.s, bicyclet.'.l.S e carroças, que de 
1. º de janeiro a 31 do mesmo acham
se abertas as matriculas para ,·ehicu
los no anno de 1931. Os int.eressad::s 
quando vierem fazer seus regist::s de
vem traz,r os conhecimentos da Pre
feitura. Recebedoria de Rendas e de 
Industria e Profissão. 

A VfNDA NAS PUA fflACIAS f - ll F COARIA~ : 

OUtrosim. Levo ao cc-nhecimen to 
dos senhores mteressados que. no ado 
da matricula serão examina::!~ os 
freios, o radiador, a caixa de marcha, 
o catre e a direcção dos ca.iT.:>5 aprc
senta.dcs. não concedendo nutrtcula 
aos vehículcs que não tivenm func
clooando em perfeita ordem. - . · -
bastião Correia, chefe de secçf'J . 

L.lt\Al.Y tl41 16.....U...W.u..l.J.4r~.hUllJ.~..1..MJ..J 

J Deengas da• _ Senhora~ ( 
j Opera!oe• t" 
~ Parto t 

DR. LAURO WANDERLEY 
] Ctrureiio tia Sub. Casa da .Assistenda r 

Publica e da Maternidade 
~ 

3 Operações sobre uttro-ovarios, .:, 
J apendice. fígado, tumores do 
; ventrf', etc. 

~ Curit de be,aorraidas e varizes f 
&em operação e sem dôr. 

Transfusão de s&ngue. 

Consulto rio: 
BEJA. DIREITA, (~.16 :r. 

De 1 ás 3 1 2 horas 

ADVOGADO 

Genel"ino lllaciel 
.!u.e!ta ui•.!881 nuta capital e 

no Interior do Estado 

l ~ESIDEl'<CIA : 

~eni1, JJ.araz Ttvlra, 314 - .icao Peuô~ 

..................... llllii 

Cla. Commerclo e lndu tria Kroncke 
PARAHYBA 00 NORTE. 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar ai· 

godão - Fabrir.a de oko de caroço 
de algodão. 

Aguzú das wmpannias a, ,tpor'3 l - No•ddeat.wehe• 
I,loyd Bremen - Verei•• {larnel•• 

e.• Llmltada (Cempa nllla, Cem· 
;;nc•alo e 'a-vega41ã9) 

Agtritt da comoanhla de stguroJ : - l'ler&ll •ri· 
"•h dk •ereantlle lnsuranee ••P••.J 

Ll111lted. Leodre~. 

l"crlptorlo- RUA 5 DE AGO~To N. 50 
!:Al.XA DO CORRl!IO "• g 

lCnd. teleãt,"aphico - K R o N e K li 

Um negocio ma nifico ! 
rende se o 'L ... BOH TOHIO RABELLO", 

com as rnnrcas dos procluclos "Agua Habello", 
"Eli ·ir de üirnaúba e Sucupira Composto" e "Re
gulador 1 Iaciel'', tocbs devidamente licenciadas 
pela Di1 <.1do1·ia Gen.1l d<· Smº1dc Publica e regista· 
<lus 1w. Dir, duri;_, G1·1 ~ti ,Ir P, uprie,btle lncluslrial. 

A l!didr corri u prupdelariu plw_1·mac.:eutieo 
Anloniu tr~ bell l Junior, ii F ua Cai doso Vieira, n." 
253, em Jo.i<, l'e~sôa - Estado du Parahyba. 

F.1ri1Ha-<,c o , egocio sob garalll i;_is idoucw;. 

'' 
1 

''Ca a Ir 
e as festas de NATAL e A Nf BOM 

A CASA F RBEIBA fará durante o rnez de Delembro ;grandes rcducções nos 
preços de seij variadissimo sortimento dos a félmt-tdo·· e.:hapéos "Cmw" e ''Bo R

SALINO", calçados para senhoras, perfumes do melhore:.; fabricante!:i estrangeiros, 
weias de !:iêdé:1, gravattts,r;c:tc. 

QUEIRAM FAZER UMA VTSITA PARA SI: CEI<TIFICAREM DA REALIDADE 

PI = 

1 
1 
l 

D 
~~~~~~~---~----! 

• 

PREFIRA 
VINHOS .. 

de .. 

................................ mm .. a• wa 

LLOYD N CIONAL 
SOCll!ü.tDl! ANONYMI 

8 f:UI! - &,ygaJda Blo Br"ln~, toe 108,I 

Poud11 U1D11rm ou DoCAs do Porto, no Rio ~ .. J1011lro a dl1po1lc;Ao dl.R 
nua 1mbarcadora • Mabldorn. 

-o--o--
Llnha !'aplt!a de pas a~elros e caraa entre:uc lfe] 

e Poa·to Alegre e..n •o dl&li 

Pa••a,relll ffmente de 1.• elu•• 
Paquete -A.raranguú. - Espetado dos portos do sul no dia 8 

de dezembro, ás 15 horas, sahlrá a 10, á noit~ para: M Jceió, a 11; 
Bahia, a 12; Rio ,lc Janeiro, a 14; Santos, a 17; Rio Grande, a 19; Pelo as, 
a 19 e Porto Alegre a:20. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargutlro , ·1c·1·oa l.l- ( Viagem contractual de novembro) 

Esperndo do Pará e escala no dia 9 do corrente, sablrt n 1 mcsn- o 
dia, pua: Recife, Moceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santo~, Parat1aguá, Auto· 
ulna, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

AUt!N'TES - Williams ~ C•. 
Praça 10 da No.embro n.• 87 - Teleollon1 a.• lJ6 

~ XA POSTAL, N.• 3~. 

DI ID 
N01'A8 PROMISSORIAS, DUPLICA'fAS, DIVIDAS COMft 

PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDEN'fES NO 
TRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 

Nada coLrará se o resultado uúo fôr satisfactoriu, ueru 
pedirá :ideaulada qualquer itnporlaud· . 

T~ucaminlrn: vnnci~ nn:, repartições trnLlkH , 1·uwp 
e veutla de casas, Iiccm;as de tuucciouarius publicos, baixa 
e pagamento tle imposto, tilulus cleitoraes e ouho qualquer 
negocio nãu especificado. 
, • rvi\o r pldo e }ler fefto. ~- Dlspl.'íe d ·a1 lus advo5tadog 

... -

itloueos. - Preços motlicus. 

F. Salles 
!tt!e !)eq_l!~ é!~ C~..:!es, JOC 

JO_lO P!.:S...,o..,.~ 

1 



Ultima hora 
Ri)~ !(: - ,Js fuc·tos cccorr~

àos no 3." R. i. esíáo p,eoceupan
Jo as auctoí"idades mnitares. 
O general Ffrmino Borba ·acha· 
se desde ci>do naquelle quartel, 
01n indo . officises, . inferiores e 
vrn a., sobre o caso do coronel 
J.1 .. d I i o. 

RIO 16 O presirl nte Getu-
lio Yarga. c,.mcedeu longa en· 
trcvista a ·'O Jornal", sobre pro· 
bfrmns a resolver no momento 
adual. 

R:0, 1fi - O ministro da Jus· 
tiça solicitou da Secretaria da 
nn:i1r2 ('amara dos Deputados, a I 
n·mess,, duma relação de todos 
"'' ;;t·tts func.:ionarios, acompa
nhada elos d11 los 1·espectivos. 

RIO, 16 - A Bolsa de Merca- ' 
doria~ .'uspendeu o pregões de 
assucar parn o corrente mez. 

H O, 1G - O mini tro da Gue!'
r:i olicitou a designação de um 
pri,fessar eh il )lara a Escola Re
gional do 1. º Ratnlhão de En
genharia, a fim de in, truir os 
:-'Olclados analphabetos, dando
lhe<s liçõec;; preliminares e ele
ment are·. 

RIO, 16 - O mm1stro Whita
l'ker designou uma commissão 
"p.irn inspeccionar o Laboratorio 
1 'acivnnl de Analy e , fazendo 
um C'::une l'Xacro da ituação de 
todos ,). serviço., do que deverá 
apresentar minucio o relatorio. 

RIO, lG - O r. Adolpho Ber-
gamini nomeou uma commis·ão 
para proceder a um inquerito, a 
I i m t!e apurar irregularidade 
ilO::, estab •lecimentos de ensino 
municipal. 

HIO, 1 íl - O ministro José 
Amt-rico fez uma vi ita inespe
rada ao Lloyd Brasileiro, sendo 
1 ecehido pelo almirante Macha
do Sih·a, director interino da 
companhia. 

S. t-\.c. pereorreo todas as de
pende11,·:as dn Lloyd. 

mo, JG - O presidente Getu
lir, '.'arg:is nomeou o padre As
tolpho :·erra, interventor federal 
no 11aranhão. 

RIO, lG - O general Isidoro 
L,ipe,, conferenciou longamente 
enm o sr. l3aptista Luzardo, sen
do dt'! <,i-. recehill > pelo minbüro 
Lcltt- c11· Ca.~1 ro. 

1 10, 16 -- Conferenciaram 
<'Or,1 11 ministro José Maria \Vhi-
1:ie' er o. c::rs. f'orrêa de C'ar.tro, 
c!in'ctor da Carteirn Cambial do 

tigáo, 
cos. 

ôc E;:-asii e fia»1aiô~ Q;-... 
im, pedor geral rios Ba.i-

RIO, 16 - O minisiro Assi8 
Brasil entregou ao presidente 
Getulio Vargas urna exposi<;ão 
dos negocios de sua pasta, mos· 
irando a impossibilidade de fa
zer uma obra completa e effi. 
ciente, deante da exiguidade do 
orc:amento da Agricultura, o 
qual, em compara<:ão com ou
tros paizes, é deprimente e humi
lhante. 

A o s patronatos agrícolas, 
aprendizados e outras institui
ções officiaes e particulares 
subvencionadas, será dada uma 
fei<;ão rigorosa de uniformidade 
obedecendo á categoria e espe
cialidade de cada uma, formando
se então o ensino primario e 
complementar a cargo dos pa
tronatos; o secundario, affecto 
aos aprendizado e os superiores, 
ás escolas de agricultura e vete
rinaria. 

RIO, 16 O presidente Cetu-
lio Vargas assignou, na pasta da 
Justiça, varios decretos, man
tendo cargos, exonerando e li
cenciando por tempo indetermi
nado e sem vencimentos, nume
rosos funccionarios da Camara 
e do Senado. 

Todos fôram mantidos nos 
cargos, mas tiveram o· venci
mentos fortemente reduzidos. o 
que, em face dos demais servido
re federaes do paiz, não repre
senta propriamente injustiça, 
pois aquelles eram pagos regia
mente. · 

As Secretarias da Camara e do 
' Senado sempre fôram um refu

gio de toda orte de protegidos 
políticos do antigo regímen, ver
dadeiro ninho de moços felizes, 
que desfructavam propinas com 
regalias escandalosas. 

Entre os exonerados e licen
ciados estão os srs. Nestor Mas
sena, celebre cabo eleitoral do 
sr. Carvalho de Bdtto; Lazary 
Guedes, não menos celebre se
eretario da presidencia de São 
Paulo; Sertorio de Ca tro, aquel
le que João Neves fez uma vez 
expul ar de dentro do recinto 
das sessões da Camara; Oséas 
'.\-lotta, director do vespertino "A 
Vanguarda"; Sy lvio Correia de 
Eritto, que se prestou a dar um 
depoimento falso n o processo 
contra o sr. Simões Lopes, a pe
dido do sr. Rêgo Barros, na espe
rnnça duma promo<;ãozinha .. . ; 
Almeida Portugal, que ha dois 
annos desfructa os climas euro
peui;;, por con1a do cofres fede
,aes. e muitos outros, num to
tal superior a ce m 

O Ministerio da 
Saúde Publica e os 
Serviços de Sane- 1 

amento Rural 

cionalizaçáo dos serviços de saúde pu
blica de pleno accôrdo com o Director 
do Departamento de Saúde Publica. 

Para isso estuda os meios de obter 
recursos sufficientes de modo a tor
nar perfeitamente efficaz a obra de 
saneamento rural . 

Com recurses especiaes cuja ob'
tençâ(l é objecto de e$tud~ por parte 
do governo e removidos quaesquer 
embaraços, resultantes da defeituosa 
organização do serviço, poderá ser este 
brevemente restaurado em condições 
favoraveis á sua ampliação e efficien
cia de accordo com as necessidades 
do paiz" . 

O ~r dr Pr::!:ic.sco Campos, mi- ' 
nlstro da Educa~ão e Saúde Publica, 
clirig-lu a% interventcres nss Efta.clos 
rlo Arn'.lw:1a~. ?ará, lvfaranhão. Pi
anhy, C 'ará, Ri G. do Norte, p,,:
n:imbttco. Alagôas. Sergipe, Bahia, 
E5p,rit::> Santo, Rio de Janeiro e Rio 
Gr~nce do Cu! o seguinte tele
g.amma.: 

"Communlca a excia que, á 

A Parahyba não foi attingida pelo 
acto a que nos referimos, pois quando 
o ex-minlslro Vlanna do Casi,ello pre
tendeu fazer a política do Catkte na 
repartição de saneamento da Parahy
ba, o presidente João Pess a rescindiu 
o contracto de cooperação. 

Os serviços de prophylaxla. rural 
passaram, então, a ser custeados pelo 
Estado . E até hoje o tem sido. 

v,sta aas agudas dlftir.uldades finan
ctiras do momento, o Governo Pro
viscrlo deliberou suspender os srrvi
Ç'.JS de prophylaxla rural, da lepra e 
das doenças venereas que vinha man
tr ndo nesse Estado, até reorganização 
gPral elo;; serviços da Saúde Publica . 
Espero, que o esclarecido esplrito de 
ccope1açáo de v. exc. acquiesça á so
lução que o Governo Provisorlo se vm 
obrigado a adoptar por força de clr
camstanclas notoriamente conheci-

1 

I P11ra 

---:l(o)l:---

1'tdda1• '' di-
das". 

A proposito desse assumpto, o ga
binete do ministro forneceu á lm])Ten
sa a seguinte nota 

"O Governo Provlsor1o resolveu su"
pender o serviço do saneamento rural 
q~e vinha executando em coopera
çao com os govern06 estaduaes em 
quasl ledo o terrltorlo nacional . 

Essa decisão do governo se justi
fica plenamente pelo estado de des
organização daquelles serviços cujo 
1~ndirnento não tem sido em p~opor-
1;:.o com a~ despesas e onus que del-
1, ~ re,,lllbm para os thesouros fede
m, e Pstaduaes. 

E', po ·ém, pensamento do governo 
estudar com n maior attençáo o a~
sumpto e projectar desde logo a na-

\ 1'idu 

i 
extern.11 do 

B,·asil 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

Está em poder da gerPncia desta 
tolha a importancla de 25 000, ha dias 
entregue pelo sr. Aneslo Navarro, en
viada pelo sr. João Monteiro Falcão, 
residente em Lucena para saldar a d!-

i vida externa do palz . 

.,.......,_.......,.-.,w,,.,....,,,w-,,,,_,.,__..~ ._....__-.. 

! r 1•po•t.e as suas ~c,,,omia~ num 
: baaco e faça a., suas tra,,~ar~õ~s dP 

p::.iramento por meio 1o CHEQUE. 

ao 
Cr\G-\;\';. Orr,ClAL ;)Q ESTADO 

COilf?OSTO EM i.,iNO'i"Y ?OS - iiJfPRESSO EM ii.JACHiN.A ROTO?i.,A.NA 
~~~~~~~~~~~~~~~~--= 
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r-s~;:I~~:Fi~:;;i~·-1 1 Em to,no de um dec,eta 
• • iiiiliiiiiiiiimiiiiiiilmliil ... iiiiiiilml--iiiiiiimiiliiiii----iiiiiiiiiiiiiiiiiil 

I 
i A direcção desta folha acaba ! j' 

•
• de constituir S?U repr1:senta.nte ! . 

em todo o Estado o sr . Henne- t I 
1 •

• negildo T. da Cunha, com po- • 1 

1 

, derr<; pa. a receber ai'i.Signatur:i.s, ! 1 

t a~ga.r~ar novas, conti,a,ctar pu- • 
• b.ica~Cks e annuncios; e auto
t rizaça 1, E'omflm. para tr,ic.s os • 

artr~ refe:·cn>L~s á parte com- t 
t m,<rcial da "A União " . i t 0 n~·,, T't'l'i'i-idl'J, via tante •• 

iniciou hontem pelo munlcipio 
t a· ll at 1 11 ,nr.. a .~t.1a pr'.LlT'J~u a i 
• excursfl.o, ha ve •. do antes rece-

b)dú 1nstn•,cçées:; para provi::l,~n - i 
• cwr o::t ª as ;c:Jamações jus- • 
• tas cte no~..s~.~ c1ie-n~e>s. t 
t A.s ne•ses a:nige.s d'J in t::ri::,r i 
• l':c· mrr,:,ndam'.)s o n-:-sso repre
t sentant·~. na convicção de que i' t ell 0 .<erá b"m acolhido. t ................. ~ 
Dois grandes : 
"raids" aereos 
A pa•·tidti dti esq1tft• 
1/rillu, 1/e 11viões illf• 
lianos 11u,·a o B1·11-
sil * O " Do.r '· t ,un-
be,n se 1le11tin" "º 

nosso 111ii:r 
Está annu:iciada para h,j<e, a par

tid::t da Italia d·e uma es:iuadrilhJ 
a::.rea da:iuelle oaiz amigo, que vem E:n, 

vis:ta de coctªzia ao Era.si!, sJb ·'.J com 
rr..an::lo d '.J almira:ite Balb'.J, cho?f~ d'.l 
a::'Cnautica it:i.liana . 

S;;b,·~ a a.rajada prova daT.:is a')ai
xo cs rnguint~s tE!egrammas: 

R .. ma, 16 - Se ·~,1 as S·~guin t--~ r ... s 
etapas da viag-em da es~uadrilha aerin 
iti.hana, ql!e se destina á Ame:ic:i. do 
Sul: Ci.:i.a.3ena, Kenitra, Villa c:.ue
rcs, E,:::;ama, Natal. Bah,a e R i:,. Cal· 
cula-~3 que o vô1 l::,al ga..,ta.rá 65 ho
ras. 

Rc:na, 16-Para auxiliar a es1ui ::!ri 
lha, na tra,·~ssia B ;hm1-Natal, que 
d-:v,:-á ser feita em 18 ho:as, 1':1 :iito 
navic, de guerra italianJs pcstad·:,5 a 
egual ::1··"'~:icia entra si e, ao largo da 
reta a s3r .seguida p,31:s aviões. • 

R,ma, 16 - N~~icias de o ~te:e!!o 
informam que devido aa mio ten-pa, 
a es::iuadrilha a ::rea italiana só e· ·:-á 
part ir am~,1há, pela ma:h uga b cG.n 
destino ao Era.si! . 

R "m'.l, 16- Info,mai;<f's t 0 :er-n° ',i
cas de O•l: ªd;,,l!o -::lizem que s::m•:i:! 
á rr..~ia n,i,ta de hoje será dec:Ji h a 
hora da pa1t:::1a da ,s:iua'.lr!lha z.- :en 
que vae á America do Sul, a. c:aa' dr
p· 0 .le do estaio da atm:-sphera. 

O signal de partid:i. se, á dajo ,?;,, 
çrim,iro m,:nistrr, ~ [u•.s::lini. 

Está tamtem annunc:aia a proxin-.::i 
nr,;da d'.l hydro-avião gig-ant.e alle
mã:> "Dox" c·::m destino ao Bra -11, a 
20 cl1 corrente. 

Put!icamrs a s?guir um d?s;>a '1'<, 
ref·rente a este Olttr~ s~n~:1-::iC:'.!'tl 
vôo: 

R:J, 15 - O gigan, sc.'J h:,"drJ- .wi'\a 
º'C-:>x '', a?óc; e-. nec~s~ari ·s 1 ..:ps.rcr. 
p.i. tirá de L'sbôa, no dia vi.n•, do nr
l'(n'.e me:, cem de~tino ao Brasil. 

---:Jco)I:---

NECROLOGIA 
D. JOSEPHA DUARTE CORRf::A 

LIMA: - Falleceu , hontem, em Re-

cife, á rua elos Arcos, n . 80, a Fenhora 
d. Josepha Duarte Corrêa Lima , viuva 

do cel. Francisco Duarte dos Santos. 
A extincta, que se encontrava na vi

zinha capital do sul, a passeio, •erá 
sepultado no rngenho l\fartinlano, de 
sua propriedade, em Serraria. para 

onde fôram lra.nsportados hontem 
mesmo os seus despojos mortaes. 

Deixa os seguintes filhos : dr. Lima 
Duart,e, Elv!dlo Duarte, Adlla Duarte. 
esposa do dr. Guilherme Esplnola, d. 
Maria Amalla Duarte, d. Joannln'la 
Duarte dos Santos, esposa do sr. ccl 
Antonio Bento, sendo sogra a!nd'.l do 
sr. Augusto Esplnola. 

A sua morte foi muito sentida em 
Serraria, onde gosava de grande es
tima . 

S li IH 11 t' / D"",. t ,~ 

( Especial para A 

Os es tudantes ele preparato-
1 ios do Tiio não estão contentes 
com a nova inte lligPncia dada 
pelo s r . Francisro Campos no 
decreto que' cstnhelecc11 n pro
mo(.'.:ÍO dr cadeiras do c urso gym-

1wsin l, independentemente de 
<'xame<;. 

Ficou lirnit::ido a quatro o nu
m<'ro de malerias para effcilo de 
UCC'C'S<;O. 

!\tas os bcneficiarios da medidn 
queriam promoção em todas as 
c::i<icirn-; e lá se fôr ;1 m ao Catlele 
c lamar contra o acto <lo Ministro . 

:\1 essa riuaclra de 'lorprezri <; e 
levinncla<les, em que parecem to
talmente esquccid:is as normas 
de bom senw, o protesto desses 
estudantes avulta muito pouco. 

Essa mentalidade, precocemen
te educada nn a versão aos livros 
e no horror á moralidade da<; 
instituições. rum indice hem ex
pressi \'O do ambiente m0ra I 
crendo pelo regime corruptor 
que acaba de cahir. 

Porque afinal de conta,; esses 
ingenuos rapazes seguem apenn<: 
o determini smo do meio. 

Da Revolução só lhes intere<:
"ª"ª o nspecto dramatico, com') 
uma torrida frenetica no ".r o
ckey" ou o 1:mr<'. do "fool-
hnll ". 

Niio lh es cahe cn lpn nenhum:t 
por nacla cnlenderrm do legiti
mo l)npel que os novos homen: 
do poder preci am desempenhar. 

Ponha- e cm linha de compn
ração es. e espirito de antipn
thia a qualquer esforço e acri
ficio com a attitnde dos estu<lan
Les de Reci fe, e parn logo se ver:.í 
a enorme distnncia moral que os 
sepnra cio<: nlmofa<linhas d:1 .\vr
nirla . 

O. de cú entr,iram nn acç:1,1 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE : 

Arcebispo D. Santino Coutinho : 
Occorre hoje o natalicio do nosso il
lust re conterraneo D . Santino Cou
tinho, arcebisPQ do Estado de Alaiôss 
e figura de destaque do clero brasi
leiro. 

Pela dato., sua exc. revdma. deverá 
rec?~r muitas felicitações. 
-O pe<iueno Léon Joseph Malz:ic, fi-

1ho do prof. Celestin Marius Malzac, 
vice-consul da França nesta capital. 

- O pequeno Geraldo, filho do sr. 
As;rippino lUoura. 
cidade. 

negociante nest,'l 

- A senhorita Mnria, Bezerra , filha 
do sr Francisco A. Bezerra, mccani
co nesta capital e Qlumna do Ccllegio 
de N. S. da.s Neves. 

Cf'lso Mariz : - Faz annos hoje o 
no~so distinguido amigo sr. Celso 
l\i1ar!z, ex-director desta folha e bri
lhante Jornalista conterraneo. 

Pela dat.a. o digno anniversarinnte 
deveró. re<:eber muitos cumprimentos 
das pessõas de sua amizade. 

B'\PTISADOS · 

F 1 !evada hontem á pia baptisma.l 

a menina Judith, filha do sr. João 
nandelra e de sua esposa d . Amelia 
Bandeira . 

VIAJANTES: 

Encontra- e nesta capital, a nego
cios particulares, o nessa amigo e 
correligionario sr. Joaquim de !l!ello. 
agricultor, residente no engenho "Bai
>:a Verde " . no município de serraria . 

1 

UNIÃO) 

re,·olurionaria, com yonlad<', pr
g:iram rm :1rm:1s, nrriscnndo n 
vicl:1 , nun1a avPnl11r:1 lragicn e 
numa jorn:icl:1 lort n r:rnlr p lo<: 
srrlõrs de q11;1tro Eslr1clos, e isso 
sem alnrde nrm 1,asofiac; 1wln. 
imprensa. 

Depoi<; de tudo isso, chegndos 
ao Rio, nem sequer andarnm em 
Yisitas a jornaes , nem aos mi
nisterios , :.í catn de clirh~c:; ou 
collocaçõcs. 

'.\foc!estos, rC'trahidcs. c·lles que 
tudo mereceram porque deram 
tudo o que lhes podiam exigir 
no momento. nenhum alarde fize
ram <k si. porque sabem que a 
consciencia rlo dewr cumprido é 
o melhor premio ao esforço de<:
intere ado e obscuro. 

EstaYam dentro da ReYoluciio 
e não sahirarn delta m1 esperan
ça de compensações. 

Quando nas reuniões ncademi
cas do Rio se discutia a que tão 
dos exames, os poucos estudan
tes que pediam os rigores do 
g<wê1·no para a moralidade do en- ) 
,;ino eram os nortistas íncorpo
rndos às forças revo lucionarias. 

Quem o. Yisse <:inceros, reso
luto<: e enthusiastas, não cleixn
ria de notar esse contraste, que 
tanto ennobrece a mocidaclt.: c<:
l :diu<;:1 de Pernambuco. 

'iio clrixa de ser interrssnnlc>, 
com o eu nr de sacrificndos, 
cs. :1 le\'a ele r:ipaze, que fôram 
ao Presidente da Republica pe
dir a reparação de uma injusti
ça, ao que dizem, commetti<la 
pelo Ministro da Educação. 

Crnel injustiça a do sr. Fran
ri,co Campos' Se os rapaze<: que
rem o chnca lho como symholo 
de s11:1 futura carreira profis. io
nal, porque lhes recu<:ar liio in
nocrnte desejo 9 

VISITANTES: 

Detàm-nos hontem, á tarde, o pra

zer de sua visita pessoal os drs. João 
.Marinho. juiz municipal no interior 

• cleste Estado e Candido Marinho, ex
promoter publiro da comnrca de Re

cife. 

VARIAS· 

19:!0-10.'.ll - A firma de nossa pra

ça Oliveira & Pereira. offertan-nos 
lindo chromo-folhinha para 1931 

---r:o:)--

Recebedoria 
Rendas 

de 

O director da Recebedoria de Ren
das no intuito de dar fiel execução 
ao que estabelece o art. 18. da lei 673, 
de 17 de novembro de 1928, publicada 
com as alterações da de n." 698. de 
14 de outubro de 1929, avisa aes im
partaderes que não estão isentas do 
lmp~sto de incorporação as mercado
rias importada~•para fins commerciaes 
ou industriaes. 

Assim, irtcidem nesse imposto os 
mate,riaes importados pelos constn1-
ctores de predios, os moveis, objectos 
e machinas destinados a estabeleci
mentos para exploração de qualquer 
ramo de negocio . 

~~tt~~-~~,t 
( A ' ' ldM Pt"IM l.lhf'rcl11dr ; 
~ fllM PARAHYBANO z 
' .. ~~~--
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